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INTRODUÇÃO 


Prepara-se a Itália, neste ano que corre, para 
festejar o sétimo centenário do nascimento de Marco 
Polo. Seria estranho que a voz de Portugal não se 
fizesse ouvir em tais celebrações. 

Se ao Veneziano cabe a glória de ter apresentado 
à Europa medieval o fabuloso mundo do Oriente, 
foi um português que, nos princípios do século XV1J, 
escreveu o último capítulo das viagens famosas de 
Polo, identificando o Cataio, que tão miüdamente 
este descrevera, com a China do Norte. 

Chamou-se Bento de Goes esse já quase desco¬ 
nhecido que nestas páginas é modestamente lem¬ 
brado. 

Dublin 

Dia de S. Patrício, 1954, 
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0 livro de Marco Polo em Portugal 


Na relação dos livros de D. Duarte que o códice 
da Cartuxa Eborense contém, lê-se esta singela 
rubrica—Marco Paulo latim e lingoagens em hum 
volume 0). 

Tratava-se, certamente, da versão latina do frade 
Francisco Pipino ( 2 ) e duma tradução apensa, talvez 
do próprio punho do infante D. Pedro ( 3 ), o das 
Sete Partidas, que, segundo o dizer da Lisboa qui¬ 
nhentista — refere-o o editor Yalentim Fernan¬ 
des ( 4 ) —, trouxera de Veneza, como uma jóia rara, 
o precioso manuscrito. Guardado avaramente no 
Tombo Real, já no tempo de D. Manuel andava ves¬ 
tido das melhores galas —« Outro liuro de letra 
de pena que se chama Marco Paulo coberto de 
veludo cremesym com duas brochas de prata any - 
lada ( s ). 

Embora na Veneza do século XIII o descritivo 
desse viajante sem par deixasse bastantes almas 
incrédulas e sorrisos na passagem, que se traduziam 


íi 


no epíteto sarcástico de Messer Marco Milioni (*) e 
da Cone dei Milione, que veio até nossos dias, ele, 
no entanto, abria numa Europa ascética um fundo 
sulco de incontida ambição quase pagã. 

Marco, o joalheiro, trouxera as mãos cheias de 
rubis de Ceilão, vermelhos de sangue palpitante — 
«de fogo ardente» ( 7 ) — e ainda de safiras da cor do 
Céu, de topázios chispando como oiro polido, de 
ametistas de doces tonalidades de violeta ( 8 ); tam¬ 
bém brilhantes de Motupallé a que ele chamou Mor- 
fili O, pérolas da lagoa de Cayndu O, que muitos 
hoje supõem ser certo rio de Yu-nam ( u ). Deslum¬ 
bravam as raras peças de porcelana vindas de 
Zayton como lhe chamou — talvez King-tê-chên ( 12 ) 
no Kiangsi—e as sedas incomparáveis de Shan-si( 18 ). 

Vinte e seis anos se ausentara Marco Polo, seu 
pai Nicolau e seu tio Mafeu da corte esplenderosa 
dos Doges. Mas ao atirar sobre a mesa do banquete 
festivo esse punhado de cintilações, demonstrava aos 
parentes duvidosos que ele e os outros dois tinham 
sido, na realidade, os caminheiros incansáveis dos 
desertos da Pérsia, das estepes do Pamir, das mon¬ 
tanhas do Tibet. Haviam estado na corte de Kubilai 
Khan, percorrendo o Cataio, a Mongólia, Burma, 
Sião, Samatra, Java, Ceilão, as índias... H. E mais 
do que a prova, muito mais certamente, Marco Polo 
começava a desdobrar nesse momento, à Europa 
Medieval, a carta imensa dos fabulosos reinos da 
Ásia. 

O relato das viagens do Veneziano, feitas logo à 
sua chegada aos que se aproximavam para o ouvir, 
foi ditado depois por ele, na prisão de Génova, 


quando vencido e cativo em guerra das duas Repú¬ 
blicas rivais. Fora um certo Messire Rustacians de 
Pisa (Rusticiano ou Rustichello H, que alguns pre¬ 
tendem identificar com um compilador dos roman¬ 
ces da Távola-Redonda, que pusera em escrita 
e na língua francesa — «in vulgari gallico» — 
as viagens O que se tornariam famosas. A ele se 
deve, quase anónimo prisioneiro, não terem ficado 
apenas na memória dos ouvintes de Marco o descri¬ 
tivo duma grande aventura que ia lançar a Europa 
noutra maior ainda. 

Henri Cordier nas preciosas notas com que com¬ 
pletou a obra monumental de Yule H, dá como 
conhecidos 85 manuscritos das viagens, recolhidos 
hoje nas bibliotecas e arquivos da Europa. A obra 
espalhara-se assim pelos quatro cantos do velho 
continente, acendendo chamas altas em tantos cora¬ 
ções. E desde 1477, em Nuremberg, os novos prelos 
foram-na editando, sendo a do nosso Valentim Fer¬ 
nandes a sexta na cronologia geral O. 

* 

D. Pedro, companheiro de seu Pai, D. João I, na 
conquista de Ceuta, pertencia a essa geração de 
ínclitos Infantes que abriram em Portugal o maior 
capítulo da sua História. Tipo inglês, por ascendên¬ 
cia materna, como o descreve Rui de Pina H, tinha 
no sangue todo o borbulhar da seiva lusíada. A ansie¬ 
dade de descobrir horizontes novos, a paixão de pro- 
jectar o acanhado país, cujos limites tinham sido 
traçados no solo pela espada forte dos primeiros 
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Afonsos, a intuição genial de quebrar um horizonte 
estreito e de o prolongar em volta dum Mundo 
então desconhecido, levaram-no a partir no intuito 
próximo que foi apanágio e glória de Portugal 
— combater o infiel, projectar a Cruz nas terras 
pagãs, defender o Credo que era a alma da 
maior civilização que o Mundo ainda até hoje 
conheceu. Ia oferecer os seus braços fortes de guer¬ 
reiro, já baptizados em lutas africanas, ao Impera¬ 
dor Segismundo da Hungria e da Boémia, que vinha 
sendo ameaçado pelo Turco. 

Partia em 1425 com Álvaro Vaz de Almada e 
alguns homens de armas. Visitou a Inglaterra onde 
o Rei Henrique VI o cobriu com o manto azul da 
Jarreteira, em preito de homenagem, passou depois 
à Flandres, hóspede do Duque de Borgonha. Em 
1427 estava na companhia do Imperador, batendo-se 
como qualquer português de então o sabia. Mas, 
pouco depois, talvez naquela fraqueza tão nossa no 
perseverar, abandonava o exército e renunciava ao 
Ducado de Treviso em que tinha sido investido. Foi 
para Veneza em 1428, visitava pouco depois, em 
Roma, o Papa Martinho V. Dirigiu-se, em seguida, 
a Barcelona e em Setembro desse ano já estava de 
regresso à Pátria. 

Trazia o Infante na sua bagagem, como se pre¬ 
sume, o famoso manuscrito do Veneziano e cer¬ 
tamente também na alma o apoio e incitamento 
à obra de seu irmão Henrique, que em Sagres, 
rodeado de cartógrafos, procurava lançar Portugal 
para o primeiro plano da História do Mundo. Ele 
fora, na sua viagem pelas Sete partidas, a incarna¬ 


ção da alma ardente da aventura que se preparava. 
D. Henrique era o cientista que ia tornar possível o 
grande sonho, na certeza dos cálculos e em altas 
aspirações da mais pura espiritualidade cristã. 

Poderia ter sido indiferente à obra do Infante de 
Sagres a revelação oriental de Polo? 
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NOTAS AO CAPÍTULO I 


0) Bibl. Nac. de Lisboa — Cod. L-6-45, foi 36; cit, em 
Francisco Maria Esteves Pereira—Introdução ao livro de 
«Marco Paulo», pub. Bib, Nac . de Lisboa, 1922, pág. XIX. 

( 2 ) Sobre a língua em que o livro de Marco Polo foi escrito 
há várias opiniões: Ramusio diz que em latim; Marsden incli¬ 
na-se para o dialecto veneziano; Baldelli Boni argumenta que a 
obra se escrevera em francês (Vid. Sir Henry Yule — The book 
of Ser Marco Polo, íhe Venetian concerning the Kingdoms and 
marvels of the East.,„ vol. I, pág. 80 e seg.) 

A versão latina de Fr. Pipino foi a mais espalhada (Vid. 
Yule-ob. cit., vol. I, pág. 95 e vol. II, pág. 530 e segs.). Segundo 
o grande comentador da obra do Veneziano, Sir Henry Yule: 
«Pipino’s version appears to bave been executed in the later 
years of Polo’s life. But I can see no ground for the idea enter- 
tained by Baldelli Boni and Professor Bianconi that it was 
executed with Polo’s cognizance and retouched by him» (ob. cit., 
vol. I, pág. 95). 

Fr. Francesco Pipino de Bolonha era Dominicano. Foi 
também conhecido como autor duma crónica sobre os Reis 
Francos, duma tradução latina da «História da Conquista da 
Terra Santa» por Bernard, e dum Itinerário duma peregrinação 
à Palestina em 1320. 

( 3 ) «Um manuscrito delas (das viagens de Marco Polo) fora 
oferecido antes de 1428 ao Infante D. Pedro, que o depositou 
na livraria de seu irmão, el-rei D. Duarte, acompanhando este 
exemplar latino com uma versão sua, que andava adjunta». 
(Teófilo Braga—Poeto palacianos, pág. 114, cit. em Esteves 
Pereira, ob. cit., pág. XXI, nota). 
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Segundo o parecer de Esteves Pereira, a edição portuguesa 
publicada em Lisboa no ano de 1502 por Valentim Fernandes, 
deve ter sido cópia da tradução da Livraria Real. Ao afamado 
im pressor alemão, que já dera a Portugal a Vita Christi (1495) 
com o nome de Valentim de Morávia, tem sido no entanto atri¬ 
buída a paternidade da versão. Assim, opinaram Ribeiro dos 
Santos ( Memória para a história da tipografia portuguesa no 
século XVI, pág. 98), Conde de Sabugosa (A Rainha D. Leonor, 
pág. 299 e 301), e Max Bóhme (Die grossen Reisesammlungen 
und ihre Bedeutung, pág. 5). Outros, como o Cardeal D. Fran¬ 
cisco de S. Luís, são do parecer que de Valentim Fernandes 
deve ser apenas a epístola e a introdução (Obras do Cardeal 
Saraiva, t. VI, n.° 134). Na negativa ainda se incorpora Inocên» 
cio, dado o pouco conhecimento, como alega, que nessa época 
Valentim Fernandes tinha do país onde se viera estabelecer 
havia poucos anos. A intimidade do impressor com a Rainha 
D. Leonor, viúva de D. João II e irmã de D. Manuel e o facto 
de ser o português da tradução impressa em certo modo de 
construção mais antiga que as suas notas introdutórias, levaram 
Esteves Pereira a inclinar-se para a cópia do ms. real que hoje 
já não existe, como parece, na Biblioteca da Ajuda. 

( 4 ) Na Introdução de Valentim Fernandes à obra de Polo 
(foi. Aiij. r. da ed. de V. Fernandes; sem número na ed. de Este¬ 
ves Pereira) lê-se: «...Sobre este ouui nesta vossa çidade Rey 
prudentíssimo que o presente liuro os Venezianos teuerara 
escondido mujtos an/nos na casa do seu thesouro. E no tempo 
que ho Iffante dom Pedro, de gloriosa memória vosso tyo che¬ 
gou a Veneza, e despois das grandes festas e honrras que lhe 
forom feitas pellas liberdades que elles tem nos vossos regnos. 
como por ho elle mereçer. lhe offereçeron em grande presente o 
dito liuro de Marco paulo. que se regesse por elle. poys desejaua 
de veer e andar pello mundo. Ho qual liuro dizem que esta na 
torre do tombo. E esto se assy he quem o sabera melhor que a 
vossa real Senhoria». 

( 5 ) Arquivo histórico português, vol. II, pág. 390. 

(') Yule, ob. cit., vol. I, págs. 6 e 26. 

( 7 ) «...Em esta ylha som achadas pedras preçiosas a que 
chamam rubijs. que nom ha em outras Terras...». (Marco 
Paulo— ed. portuguesa, foi. 64 v., cap. XXII—Da ylha grande 


de Seylam). «...Ho rey daquella ylha tem ho mais fremoso 
rubij. que nunca foy visto em o vniuerso mundo, que tem lon- 
gura de huü palmo, e da grossura tem em medida de huü 
braço / de huü home gordo, e he resplandecente a marauilha 
sem magoa algüa. em tanto que pareçe ser foguo ardente. Ho 
gram Cham Cublay mandou la seus messegeiros roguar aquelle 
rey que lhe fizesse doaçam da dita pedra e que lhe daria valor 
de hüa çidade. Ho qual lhe respondeo. que aquella pedra fora 
dos seus anteçessores. e que nunca ha daria a home nenhuü». 
(64 v. e 55 r.). 

Parece que o próprio nome de Sailan ou Ceilão deriva do 
termo javanês Sela, que quer dizer—pedra preciosa (Vid. 
nota 2 a pág. 314, vol. II, da obra de Sir Henry Yule, cit.). 

( 8 ) «...Ha y outrosy muytas saphiras topazeos e muitas 
amatistas, e outras muitas pedras preçiosas...». (Marco Paulo, 
ed. port, cap. e foi. cit.). 

(“) Vid. nota 1, pág. 362 do vol. II da obra de Yule cit. 
Na ed. port. de Marco Paulo, foi. 68 r. e 68 v., no cap. XXIX, 
do liv, III, intitulado —Ho regno de Morfili. e de como se 
acham em elle os dyamantes, lê-se: «...Em alguüs montes deste 
regno se acham pedras preciosas dyamantes. que despois das 
chuuas vamse os homês aos ryos. porque desçe agua dos montes, 
e despoys que se seca a agua nos ryos. buscam antre as areas e 
acham muytos diamantes. E bem assy no verão em tempo de 
grande queentura as ham em certa maneira. Sobem aaquelles 
montes que som muy grandes, com muy grande pena e trabalho 
pella muy grande quentura que hy ha. E perijgosa cousa he sobir 
a elles pellas grandes serpentes de que hy ha grande multidom. 
Alli som outrosy antre os montes alguüs valles assy çercados 
de todallas partes de rochas e penedos aos quais nenhuü home 
pode cheguar. aquelles valles ha muytas pedras dyamantes. 
E com os ditos montes ha muytas aguyas brancas que ali 
moram, porque se mantem das sobreditas serpentes. E por tanto 
aquelles que querem auer os dyamantes daquelles valles. lançam 
muytos pedaços de carne em elles. que pella mayor parte cahem 
sobre os dyamantes. E as aguyas quando veem as carnes, ou as 
comem ally. ou as trazem aos penedos, e comemnas. E os que 
estam aguardando as aguyas, e se as veem sobir aos montes cora 
as carnes correm pera aly. se he luguar onde / elles possam hyr. 
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e as aguyas dalli fora lançadas tomam as carnes em as quais 
acham os dyamantes que vem apuguadas em dias. E se as aues 
comem as carnes nos valles. vamse despoys onde as aguyas 
dormem. E porque em comendo soem as vezes de engulir os 
diamantes que em dias som apeguados. e acham os em ho lixo 
delias. E per esta maneira se acham os dyamantes em grande 
multidom. nem se podem achar em outra parte de todo o 
mundo. Os reys e senhores desta terra compram os dyamantes 
melhores e mais fremosos pera sy. e os outros mandam os mer¬ 
cadores pello mundo...». 

( 10 ) Na cit. ed. port., cap. XXX, liv. II, foi. 43 v. e seg.: 
«...Ha hi mujtas çidades e castellos. e ha hi hüa lagoa em que 
som as perlas em tanta auondança, que se ho gram Cham as 
leixasse liuremente tomar e leuar. nom as aueriam em stima. e 
assi se perderia ho valor delias...». 

( n ) Vid. nota 2, pág. 56, vol. II, da obra de Yule cit. 

( la ) Vid. nota 5, pág. 242, vol. II, ob. cit.. 

( M ) Vid. nota 2, pág. 23, vol. II, ob. cit.. 

(“) Vid. a Introdução às The Traveis of Marco Polo [the 
Venetian] revised from Marsden’s translation and edited with 
Introduction by Manuel Komroff— New-York; e Introdução 
de John Masefield, pág. IX, às The Traveis oj Marco Polo, trans- 
lated by William Marsden, re-edited by Thomas Wright — ed, 
da Everyman’s Library—Londres. 

( ls ) Vid. sobre o escriba das viagens de Polo, Rusticiano 
ou Rostichello de Pisa, o estudo de Yule, na ob. cit. (vol. I, 
pág. 55 e segs.). 

( 16 ) Sobre a língua em que a obra de Polo foi escrita, vid. o 
estudo de Yule (ob. cit., vol. I, pág. 80 e segs.). Várias foram, 
no passado, as hipóteses alvitradas: que fora em latim, diz 
Ramusio (João Baptista Ramusio, o primeiro comentador da 
obra de Polo— 1559); Marsden (William Marsden, o primeiro 
tradutor em inglês da obra famosa —1818) opinou que se redi¬ 
gira no dialecto veneziano; Baldelli Boni, na sua edição de 1827 
(Florença), inclinou-se para a língua francesa. Apoia a versão 
deste último o próprio Yule com sólidos argumentos. 

( ir ) Ob. cit. de Yule—vol. II, pág. 530 e segs. 

( 18 ) Yule —ob. cit., vol. II, pág, 553. 

( lfl ) Cap. 125 da Chronlca de D . Afonso V: ~ tinha «os 


cabelos da cabeça crespos, e os da barba algum tanto ruyvos 
como Yngrés». 

N.B. — Sobre Marco Polo e a sua viagem apareceu recen¬ 
temente uma obra que se pode, sem dúvida, considerar como a 
mais exaustiva sobre o assunto -The Description of the World, 
por A. C. Moule e Paul Pelliot, em 4 vols., os dois primeiros já 
publicados e esgotados. 
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II 


0 Cataio 


Durante cerca de três séculos as províncias do 
Norte da China foram ocupadas por povos estran¬ 
geiros-primeiro que todos os Kitans (937-1125), 
pre-mongólicos ou tungus que vinham das regiões 
baixas do Sungari, no sudoeste da Manchuria e 
sudeste da Mongólia 0. Foi no final da dinastia 
Tang que esses nômadas e guerreiros começaram a 
penetrar na China setentrional, ocupando final¬ 
mente, em 947, a chave daquelas regiões, que depois 
se havia de chamar Pequim. Organizaram-se, domi¬ 
naram e foram conhecidos no Extremo-Oriental 
como a dinastia Liao ( 2 ). Mas o que deles nos pode 
interessar, mais que as suas riquezas acumuladas 
em períodos de paz e as suas manadas de cavalos, 
foi o de terem dado o nome que por largas décadas 
foi conhecida no Ocidente a China milenária — 
Khitai, Khata ou Cathay e que nós portuguéses cha¬ 
mámos Cataio, ou Grão-Cataio ( 3 ). Assim o nome 
se foi espalhando pelos povos vizinhos e a todo o 
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mundo oriental, ficando até nossos dias na língua 
de alguns dos países que o compõem, para designar 
a China como um todo ( 4 ). À Europa, chegou pela 
primeira vez na preciosa Historia Mongolorum e 
noutros escritos em que o franciscano João da Pian 
di Carpine dava conta ao Papa da sua arriscada mis¬ 
são nas imensas terras dos Khans ( 6 ).. 

Os mongóis ameaçavam o Ocidente; e Inocên- 
cio IV, poucos anos volvidos sobre a sua eleição, 
propunha-se ir de encontro ao perigo para tentar 
arredá-lo ( 6 ). Tinham-lhe chegado imprecisas notí¬ 
cias da existência de tribos cristãs entre eles. Era 
necessário dividi-las dos seus irmãos de sangue que 
professavam noutra crença. Mas para tal havia que 
encontrá-las. 

Foi escolhido como mensageiro do Soberano 
Pontífice, o monge de S. Francisco, João da Pian di 
Carpine, que partia nos fins de 1244 acompanhado 
de Frei Bento de Polónia, com credenciais para o 
Supremo Khan e instruções precisas de pregar a Fé 
de Cristo aos infiéis, de saber quais as suas inten¬ 
ções sobre a Europa e de procurar os cristãos do 
Oriente cuja existência se suspeitava. 

Dessa longa e trabalhosa viagem, tão vazia de 
resultados, trazia Carpine uma mão-cheia de novi¬ 
dades à Roma Papal e ao Mundo Cristão; e pela pri¬ 
meira vez havia referências ao distante Cataio na 
forma de Kytai ( 7 ). Mas era um nome vago dum 
reino entre outros muitos apontados. 

O Supremo Khan, Kuyuk ( 8 ), grande e poderoso 
como os maiores do seu sangue—Kubilai, Genghis, 
Ogotay e Mangu—respondia ao Pontífice tão altivo 


Como mais tarde um outro Imperador oriental ao 
representante do orgulhoso mundo inglês. Escrevia 
o Mongol da sua tenda atapetada f): «Deus orde¬ 
nou aos meus antepassados e a mim próprio que 
exterminássemos as fracas nações. Perguntais-me se 
eu sou Cristão: Deus o sabe e se o Papa também o 
deseja conhecer, venha para se certificar» ( 10 ). 

De tribos professando a Fé de Cristo, Carpine 
apenas encontrara heréticos nestorianos que na 
China penetraram, segundo a lápide de Sian, em 
635 da nossa era (“). 

A pressão mongólica sobre o Ocidente conti¬ 
nuava a inquietar os mais altos paladinos do Cris¬ 
tianismo; e Luís IX de França, tendo conhecido de 
perto, em Cruzada desastrosa, do valor e força 
daqueles guerreiros por profissão que, no dizer do 
seu mensageiro, Frei André de Longumeau, tinham 
na extremidade do Mundo encurralado, em mura¬ 
lhas imensas, o povo de Gog e de Magog ( 12 ), resol¬ 
veu enviar-lhes novo Embaixador. Mais um francis¬ 
cano partia perante a ansiedade duma Europa ator¬ 
mentada com o perigo do Oriente. 

Guilherme de Rubruk, flamengo dos Frades 
Menores, acompanhado de Bartolomeu de Cre- 
mona, partia do Acre em 1252'( 13 ). Também a sua 
missão não foi coroada de êxito nos fins que tinha 
em vista. Mas o penetrante franciscano conseguira 
identificar o Cataio com a velha Seres, cujo conhe¬ 
cimento vinha do mundo clássico greco-romano ( H ). 
Fora a seda que trouxera o nome, do Extremo 
Oriental à Roma pagã, por caminhos que os merca¬ 
dores percorriam, cruzando estepes, desertos e mon- 
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tanhas, para prazer das matronas da antiguidade. 
Já Plínio o Velho escrevia: «Assim havia que atra¬ 
vessar a Terra desde os seus confins para que as 
donas de Roma pudessem mostrar os seus encan¬ 
tos, envoltos em tecidos transparentes». Mais tarde 
a grande estrada de seda havia de ser interrompida 
por convulsões na Europa e em toda a Ásia. Mas o 
nome do país de Seres não fora mais esquecido 
entre a latinidade ( lfi ). 

Carpine mencionara o Cataio, Rubruk identifi¬ 
cava-o com Seres; mas a divulgação do antigo reino 
dos Kitans, no mundo Ocidental, foi realizada por 
Marco Polo na sua descrição famosa das riquezas 
do Oriente. 

Reinava Kubilai Khan, que elevara a dinastia ao 
seu mais alto esplendor. Os seus domínios esten- 
diam-se desde o Mar Negro às margens do Pacífico. 
Desceram as suas hostes do Cataio para impor a lei 
ao sul chinês, onde a dinastia Sung lhe tinha de 
ceder o passo ( ia ). Era este imenso Império, atu¬ 
lhado de riquezas sem medida, que Polo fora encon¬ 
trar, encetando novo período de contacto entre os 
dois mundos e revelando a uma Europa gasta e 
empobrecida, novas possibilidades de se engrande¬ 
cer. Assim descrevia o Veneziano, na versão que 
tanto impressionara os portugueses, «a grandeza e 
poderio de Cublay muy grande rey dos Tartaros... 
cujo poderio se demostra ser mayor em riquezas e 
senhorios de Terra e de presidençia de multidom de 
pouoos, que nenhuü outro rey ou principe de que 
todos os tempos passados seja contado...» ( 17 ). 


O relato era cheio de pormenores atraentes que 
possivelmente deixariam em dúvidas os letrados, 
mas que encheria de esperanças a gente de algo, na 
mira de poder, um dia, aumentar não só a fazenda 
como o lustre da estirpe; e sobretudo a massa pie- 
bleia, de imaginação escaldante, ansiosa de aventura 
para se livrar à vida esforçada no amanho das terras 
do seu Senhor, à faina árdua da pescaria costeira, 
à guerra em que era apenas o pião que de peito 
aparava as primeiras lançadas. O sonho do Oriente 
começava a despontar. 

Marco Polo seria então considerado o Demónio 
tentador? Se tais reinos existiam, prenhes de rique¬ 
zas como ele os apresentava, eram também lar¬ 
gos campos para a sementeira cristã, pois o Vene¬ 
ziano, confirmando Carpine e Rubruk, contava que 
aquele mundo era infiel mas em parte tocado 
da heresia nestoriana ( 18 ). Não podia haver impedi¬ 
mentos — era nova Cruzada que se ia preparando 
na alma cristã de todos, na ambição e sonho de 
muitos. 

Que deslumbramento não haveria ao percorre- 
rem-se, ao ouvirem-se, aquelas páginas em que Polo, 
pela primeira vez, desvendava ao Ocidente as virtu¬ 
des mágicas do Carvão — «das pedras que ardem 
assim como lenha» H. Oiçamo-lo também nós, com 
o pensamento posto no Portugal de quatrocentos: 
«Por toda a provinda de Cathay som achadas hüas 
pedras negras que sacam ou talham dos montes e 
lançadas ao foguo ardem assi como lenha e tem fogo 
per grande tempo despois que som açesas que certa¬ 
mente se as açenderem a tarde ellas guardam ho 
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fogo toda a noite nom embarguando que em aquella 
prouincia ouuesse muita lenha empero daquellas 
pedras husam pela mayor parte porque a lenha he 
mais cara» ( 20 ). 

Contava da sábia administração de Kubilai, dos 
seus plantios de arvoredo por todo o Cataio ( 21 ), da 
caça que lhe era devida em certo período do ano O, 
mas demorava-se, extasiado e saudoso, descrevendo 
as belezas sem par da cidade e palácio de Khanba- 
lik; «A cidade de Cambalu esta sobre huü grande 
ryo em a prouincia de Cathayo a qual outro tempo 
foi nobre e real. Cambalu em nossa lingoa quer dizer 
a çidade do senhor...» ( 23 ). 

Mas se a capital do grande Khan era soberba e 
imensa, azafamada e colorida, onde se juntavam 
mercadores dos vários cantos do Império e a faus¬ 
tosa corte do Mongol, o Paço senhorial, onde resi¬ 
dia Kubilai, assombrara aquele veneziano que vinha 
da terra esplenderosa dos Doges. Nunca ele vira 
palácio de tão grandes dimensões. Era apenas de 
um piso mas elevado sobre jardins que o rodeavam 
e circundado de terraços revestidos de mármore e 
amparados por soberba balaustrada. Davam-lhe 
ingresso duas majestosas escadarias de cada lado e 
penetrava-se logo em salões recamados de oiro e 
prata, decorados com pinturas de donas e cavalei¬ 
ros, de dragões, de animais e pássaros da heráldica 
e mitologia. Cobriam-no telhados coloridos de ver¬ 
melhão, verde, azul, amarelo. Era toda a riqueza 
policrómica do Oriente a atrair, a dominar, a alma 
simples daquele cristão de Veneza. 

Kubilai, o grande Khan, aparecera-lhe, como 


numa visão, trajando sedas recamadas de pérolas e 
pedras preciosas, rodeado dos seus doze mil barões 
e cavaleiros, revestidos à mesma moda e na mesma 
riqueza. E Polo, o joalheiro, logo ali avaliara que 
alguns daqueles grandes senhores traziam sobre si 
jóias que valeriam mais de 10.000 besantes de oiro. 

Eis o Cataio que o Veneziano mostrava à 
faminta arraia miúda do Ocidente empobrecido, à 
alma de Cruzada da Cristandade. Lido e relido o 
livro famoso; ouvido, repetido e exagerado no palrar 
à lareira dos casais miseráveis e dos castelos senho¬ 
riais, foi-se gravando na memória, foi acendendo 
ambições. 

Cristóvão Colombo anotava-o na sua edição 
latina M; e ao Infante de Sagres não lhe teriam tre¬ 
mido as suas mãos fortes quando lera o manuscrito 
que seu irmão das Sete Partidas trouxera para Por¬ 
tugal? 

Seria altamente interessante provar à luz de 
documentos — se documentos houvesse — o grau de 
influência que o livro de Marco Polo exercera nas 
Descobertas Portuguesas. Mas não duvidemos que 
a teve, mesmo sem fontes coevas a corroborarem o 
asserto. São as próprias anotações de Colombo a 
mostrá-lo à evidência, se dela carecessemos. Como 
não havia de influir esse foco luminoso em almas 
já preparadas, pelo misticismo, para grandes empre¬ 
sas!? Ardia-se em ansiedade por expandir a Fé, por 
subjugar o infiel ameaçador e feroz, por conhecer o 
desconhecido. Havia imperiosa hecessidade material 
de cortar o anel de ferro com que o Ocidente ia 
sendo asfixiado. 
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NOTAS AO CAPITULO II 

0) Yid. Chavannes — Les deux plus anciens spécimes de 
la cartographie chinoise (in Bulletin de ÍEcole Française 
d' Extreme Orient— pág. 11, n. 4; Toimg Pao . Archives com 
cernant 1’histoire, les langues, la gêographie et les arts de TAsie 
Orientale, págs. 10 e 49; Fontl Ricciane, edite e comentate da 
Pasquale M, D'Elia S. vol. I, pág. 7, n. 5; Yule, ob. cit, 
vol. I, pág. 11. 

( 2 ) Wolfram Eberard — A History of China, pág. 227 e 
segs. 

( 3 ) Escreve C. Wessels SJ. no seu trabalho —Early Jesuit 
Travellers in Central Asia (1603-1721), pág. 3; «Before the time 
of the Moguls (13th century) the name of Cathay had not been 
known in Europe. Originally it belonged to a people which was 
not chinese, the Kbitans, a Manchu tribe, who up to the tenth 
century occupied a tract of country in the northeast of China 
beyond the Chingan mountains...». 

( 4 ) Em russo dos nossos dias, a China chama-se Kitai, e 
em mongol. Kitan. A língua persa e grega conservaram o termo 
arcaico — Ricci, ob. e ed. cit., pág. 8, nota 5. 

( 5 ) John de Plano Carpini and William de Rubruquis, ed. 
por Sir Raymond Beazley, na col. da Hakluyt Society; William 
of Rubruck, por W. W. Rockhill; The Quest for Cathay, por 
Sir Percy Sykes, pág. 93 e segs., Yule ob. cit., vol. I, pág. 15; 
Contemporaries of Marco Polo, por Komroff, D’Avezac — 
Notice sur les Anciens Voyages de Tartarie en gênéral et sur 
' celui de Jean du Plan de Carpin en particulier—Recueil de 
voyages et de mémoires publiê par la Societé de Gêographie 
-IV, pág. 291,327. 
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(») Ricci, ob. e ed. cit, vol. I, pág. LXIV e segs. 

( 7 ) «There is towards the East a land which is called Mon- 
gal or Tartaria, lyíng in that part of the worlde which is thought 
to be most North Easterly. On the East part is hath the country 
or Kythay and of the people called Solangi: on the South part 
of the countrey of the Saracens: on the South east the land of 
the Huini: and on the West the prouince Nairaani: but on the 
North side it is inuironed with the Ocean Sea» (Carpine, cit. em 
Sir Percy Sykes, ob. cit., pág. 92). 

A sua descrição da gente do Cataio: «They are pagans, 
having a special kind of writing by themselves and (as it is 
reported) the Scriptures of the olde and newe Testament. They 
have also recorded in hystories the lives of their forefathers; 
and they have Eremites made after the manner of our Churches, 
which in those dayes they greatley resorted vnto... They love 
christians, and bestowe much almes, and are very courteous 
and gentle people» (ob. cit., pág. 97). 

( 8 ) Vid. Komroff —ob. cit., pág. VIII. 

(•) Vid. no livro de Marco Polo a descrição que ele faz 
das tendas dos Khans. Ed. port. «Das suas maravilhosas ten¬ 
das», cap. XX, liv. II. 

( 10 ) Em Sir Percy Sykes — ob. cit., pág. 98. 

(“) Vid. My Nestorian Adventure in China , por Fritz 
Holm; também Ricci— ob. cit., pág. LV e segs. do I volume. 

Wessels, ob. cit., pág. 5, escreve: que todos os viajantes 
que foram à China falavam da existência de cristãos no Cataio, 
«but they were mostly Nestorians». 

A lápida referida, escrita em chinês e siríaco, contém duma 
parte a exposição da doutrina religiosa, doutra, a vida do 
nestorianismo na China de 635 a 781 e uma lista de nomes dos 
missionários ocidentais. Vem reproduzida na obra de Fritz 
Holm. 

( 1S ) Vid. Sir Percy Sykes —ob. cit., pág. 101. 

(”) Sykes—ob. cit., pág. 101 e segs.; Ricci, ob. e ed. cit, 
vol. I, pág. LXI, e outras obras citadas atrás sobre as missões 
de Carpine e Rubruk. 

( u j Rubruk escrevia sobre o Cataio: «...great Cathaya, 
the inhabitants whereof (as I suppose) were olde time, called 
Seres. For from them are brought most excellent stuffes of silk» 


(no texto apresentado pela Hakluyt Society; ref. em Sykes, 
ob. cit., pág. 108). 

O mundo clássico greco-romano conhecia na Ásia um país 
chamado Serica, habitado pelos Seres. O caracter chinês que 
significa seda pronunciava-se antigamente sir. É presumível 
que a seda chinesa fosse conhecida da Ásia meridional e por 
intermédio desta em Roma e na Grécia com o nome de sir. 
(Vid. Ricci — ob. e ed. cit., vol. I, nota 4). 

Como afirma Yule, na sua monumental obra — Seres era 
o nome da grande nação como era conhecida por terra no 
Extremo-Oriente; Sinae como era conhecida por mar. Mas 
sempre se imaginou que Cataio e Seres eram dois países distin¬ 
tos (ob. cit., nota à pág. 12 do vol. I). 

Komroff (ob. cit,, pág. 119) referindo-se a Rubruk escreve: 
«...whilst the latter of the two with characteristic acumen had 
seen that they were identical with the Seres of classic fame». 

( 15 ) Vid. a lição do Prof. Philippe de Vargas no Instituto 
Português de Hong-Kong, em 28 de Dezembro de 1948 —The 
History of Cultural Relations between China and the West— 
in «Boletim do Instituto Português de Hong-Kong», vol. II, 
pág. 243 e segs. 

A seda deve ter aparecido em Roma no l.° século antes 
de Cristo através de Seleucia no Tigre e Antioquia. Na Europa 
imaginava-se que ela crescia nas árvores e, naturalmente, os 
chineses não o desmentiam. Em 174 A. C. Pausanias escrevia 
que a seda era tecida por um insecto «twice as bíg as the 
biggest of beetles: but, in other respects, it resembles the spiders 
that spin under trees». (Em Sykes —ob. cit., pág. 43), 

( 1(1 ) Wolfram Eberard — ob. cit., pág. 238 e segs. 

(”) Ed. port. cit. do livro de Marco Polo, foi. 28r, 

Ò 8 ) «Do regno a que chamam Egermul e da çidade de 
Synguy». Capítulo LXIII, Liv. I (da ed. portuguesa): «...Des- 
pois destas çinco jornadas he achado ho regno de Eguermul ho 
qual he na grande prouincia de Tanguth e he sogeyto ao senho¬ 
rio do gran Chain. Alli ha christaãos nestorianos e ydolatras. e 
outros seguidores da ley de Mafomede ha hi muytas çidades e 
castellos. E dalli ao sueste, s. amtre a parte do oriente e do 
meio dia vam na prouincia de Catayo. empero primeyro acham 
a çidade a que chamam Singuy. tributaria ao Gran Cham onde 
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outrosy ha christaãos nestorianos e ydolatras e outros que 
adoram a Mafomede». 

( lõ ) Cap, XXVI, livro II, da ed. portuguesa. 

H Ib. 

(“) Cap. XXIV, livro II, da ed. portuguesa. 

( 22 ) «Das animalias monteses que os caçadores em çerto 
tempo do anno mandam a corte do Gram Cham# (cap. XVI, 
livro II, da ed. port). 

( S3 ) «Da decraraçom da çidade de Cambalu», capítulo X, 
liv. II, da ed. port.; sobre o Paço de Khambalik —Cap. IX, 
do liv. II; Sykes—ob. cit, pág. 160 e segs.' 

( 24 ) Sykes—ob. cit., pág. 163; as anotações de Colombo 
foram publicadas na Raccolta di Documenti et Studii—Reale 
Commissione Columbana, Roma, 1893. 
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III 


Introdução ao Cristianismo 
no Cataio 


As viagens de Polo tiveram da parte do Oci¬ 
dente uma pronta resposta. Se a estrada de seda fora 
de há muito cortada, abria-se agora a estrada mis¬ 
sionária. O Veneziano tinha sido o seu grande cons¬ 
trutor. 

Numa Europa gasta e empobrecida, a primeira 
reacção e aquela que ficaria a dominar o empreen¬ 
dimento, foi de natureza espiritual. Do lado dos nes¬ 
torianos orientais — os adoradores da Cruz — 
houve mais talvez que curiosidade, interesse em 
conhecer o chefe daqueles outros cristãos, que habi¬ 
tava Roma e a quem chamavam o Papa. 

Assim veio, em 1287, Bar-soma aos centros do 
catolicismo C). Trazia como missão conseguir uma 
aliança contra os Mamelucos do Egipto. Visitou 
Constantinopla e chegou a Roma quando o Consis¬ 
tório estava reunido para eleger novo Pontífice. 
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A sede de Pedro vagara pela morte de Honório IV. 
Esteve em Paris onde admirou a sua velha Univer¬ 
sidade. Foi recebido pelo Rei Eduardo I na Gas- 
conha. Voltou a Roma onde comungou das mãos 
do novo Papa Nicolau IV e celebrou ao rito nes- 
toriano. 

Poucos anos volvidos, em 1291, o Pontífice 
enviava às terras já famosas do Cataio, em missão 
puramente missionária, Fr. João de Montecorvino. 
Começava-se a escrever a verdadeira Introdução ao 
Cristianismo na China, que teria como cinzelador 
incomparável do seu primeiro e mais brilhante capí¬ 
tulo um pequeno país do extremo ocidental da 
Europa, chamado Portugal, que por essa altura, 
completada a unidade territorial, estava moldando 
a sua alma para o magno empreendimento da His¬ 
tória do Mundo. 

Fr. João de Montecorvino, segundo se presume, 
nascera em Montecorvino Rovella, perto de Salerno, 
em 1247, precisamente no ano em que Carpine che¬ 
gava à Europa da sua viagem pelo Oriente ( 2 ). Não 
é estranha a coincidência de ver o facho de luz cristã 
passar assim de mão em mão entre aqueles francis- 
canos? Montecorvino era também um menorista e 
já tinha estado na Pérsia e na Arménia quando rece¬ 
beu tão alto mandato do Sumo Pontífice— cristia¬ 
nizar o Cataio. Em 1249, depois duma viagem 
longa a trabalhosa, chegava a Khanbalik, a «cidade 
do Rei», que tanto impressionara Marco Polo. Logo 
Montecorvino dava começo aos seus grandes labo¬ 
res missionários, iniciando—podemo-lo afirmar— 
a concepção genial para aquele ambiente que ele 


pela primeira vez conhecia, de atirar bem ao alto no 
intuito de, acertado o alvo, trazer atrás, fàcilmente, 
tudo quanto estava por baixo. Assim, procederia, 
quase três séculos depois, Matteo Ricci, sem con¬ 
tudo conhecer, ao que parece, a obra e acção deste 
glorioso pioneiro ( 3 ). Convertera, logo de início, o 
nestoriano Príncipe Jorge de Tenduc, ligado por 
parentesco à família imperial ( 4 ). Com ele colheu o 
franciscano um cacho tão volumoso como enxame 
de abelhas suspenso de ramada. E as sementeiras e 
ceifas iam seguindo activas e prósperas. 

Em duas cartas, de 1305 e 1306, relata Montecor¬ 
vino, não sem uma ponta de orgulho, justificado 
mesmo para um filho do Povoreío de Assis que ele 
era, os seus triunfos católicos naquele vasto mundo 
pagão e herético. Construira magnífica igreja onde 
os fiéis já eram em grande numero ( s ), mesmo ali 
em Khanbalik, às portas do Grande Khan, conse¬ 
guindo que tão alto senhor fosse assistir aos coros 
litúrgicos organizados com a multidão dos que 
seguiam a sua Fé. Já então era assistido doutros 
franciscanos, ficando-nos, dentre eles, o nome de 
Fr. Arnaldo de Colónia. Pouco depois, Montecor¬ 
vino recebia do Pontífice a honra de ser nomeado 
Arcebispo de Khanbalik e Patriarca do Extremo- 
-Oriente. 

Um outro franciscano que partira para a Ásia 
em 1317, Fr. Odorico de Pordenone, trazia anos 
depois à Europa, descrevendo a «cidade do Rei», a 
confirmação do descritivo de Polo. Não houvera 
fantasia no Veneziano. Aquele mundo estranho, 
prenhe de riquezas incomparáveis, campo aberto à 
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sementeira crista — podia-se então pensar, como 
ainda depois — era distante, mas lá se chegava como 
tantos e tantos agora o provavam. E a Fé daquela 
Idade-Média fazia encurtar as distâncias, arrefecer 
as brasas dos desertos, matar a sede e a fome dos 
caminhantes. 

Togan Timur Ukhagatu, o último Mongol que 
dominou o Cataio, mandava luzida Embaixada a 
Roma, em 1338, a impetrar a bênção Papal. Tam¬ 
bém pedia a Bento XII cavalos daquelas terras do 
Ocidente! Então se soube que Montecorvino tinha 
morrido oito anos antes. O Mundo ainda estava 
bem separado e distante! 

Logo outra missão franciscana seguia, composta 
de cinquenta talvez e levando a capitaneá-la Fr. 
João de Marignolli, um florentino ( e ). Em 1342 che¬ 
gava a Khanbalik e por aquelas regiões se manteve 
durante quatro anos de fecundo labor cristão. Mas 
aqui terminavam as esperanças e anseios dos mon¬ 
ges de Assis e do mundo católico. O Grão Cataio ia 
ser desligado do Ocidente com a queda dos Mon- 
góis; daquele exército sem armas que Marco Polo 
tinha, sem o saber, arrastado àquelas distâncias, 
desde Montecorvino a Marignolli — cerca de cin¬ 
quenta e cinco anos de esforços e de triunfos — 
poucas notícias chegaram aos tempos da Cruzada 
portuguesa. 

Segundo Moule ( 7 ), considerado a maior autori¬ 
dade no assunto, seguido de perto por D’Elia, tal* 
vez o maior sinólogo do nosso tempo, o motivo está 
em que a obra missionária de então foi sobretudo 
realizada entre os não-chineses do Cataio. Cristãos 
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vivendo por ali, mas pouquíssimos os da raça nativa. 
Para esses se iniciou a nossa grande obra dò 
Padroado. Até lá tinha-se apenas escrito a Introdu¬ 
ção ao Cristianismo na China. 

* 

O período Mongol na China pode-se dizer que 
vai de 1280 até à morte de Kubilai, em 1294. Depois 
desse marco, até 1368 — a definitiva vitória nacio¬ 
nal do Império do Meio — passaram-se anos de 
declínio onde se foram entorpecendo as qualidades 
guerreiras daqueles cavaleiros da estepe ( 8 ). A China 
mais uma vez, como sempre depois, não se deixara 
dominar. Passivamente sofrera a ocupação daqueles 
estrangeiros. Mas esperara: o tempo não conta para 
ela. Nos seus anais procura-se passar em claro sobre 
o domínio mongol — entre as dinastias Sung e Ming 
parece não ter havido o intervalo dos Khans. E não 
houve de facto para o chinês: — a sua memória per¬ 
maneceu junto dos antepassados, na lembrança viva 
dos seus Imperadores legítimos, na prática dos seus 
preceitos de Confúcio. Andaram por ali, é certo, 
estranhos em volta a tirar ao campo o seu amanho, 
a amealhar riquezas que o seu labor juntara. Mas 
era um sonho mau que os ventos um dia trouxeram 
e que um dia levariam. 

Entretanto a dureza do mongol ia-se quebrando 
naquele viver de conforto e de riqueza. O paço de 
Khanbalik em nada se assemelhava às tendas atape- 
tadas que se plantavam no deserto, açoitadas pelos 
ventos do Norte. A mulher chinesa, voluptuosa e 
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meiga como pele de arminho, era bem diferente da 
masculinidade da mongol, de cabeça rapada e caval¬ 
gando com a energia que o seu viver de nômada 
obrigava. Kubilai, reunira tesoiros, vivera com 
fausto, mas ainda era o homem forte da estepe. 
Depois, começou o fim. 

Entretanto a China levantava-se do seu torpor. 
Ia continuar a viver. Da humildade de Chu Yuan- 
-chiang fizera um Imperador. Era ao povo mais 
humilde onde se ia buscar a cabeça do Império. 
A gloriosa dinastia Ming dava os seus primeiros 
passos. 

Acendera-se mais então o ódio ao estrangeiro. 
Isolava-se, de novo, o Império do Meio. • 

Na memória do Ocidente não podia apagar-se a 
fama do Grao-Cataio que Marco Polo divulgara (°), 
que os monges de S. Francisco julgavam ter possi¬ 
bilidades de moldar na fôrma cristã. Quanta espe¬ 
rança se tinha desvanecido! Mas a Fé era tão forte 
naquele Mundo antigo, a ambição tão acrescida por 
aqueles tesoiros revelados e que estiveram quase 'ao 
alcance da mão, que a Europa, como a China, tam¬ 
bém saberia esperar. 


NOTAS AO CAPÍTULO III 

0) Vid. Histoire du Patriarche Mar Yabullaha et du 
Moine Rabban Cauma—a Revue de POrient», 1893; Sir Percy 
Sykes — ob. cit, pág. 203 e segs. 

( 2 ) Vid. Collectanea Franciscana— Assis, 1934, pág. 245 
e segs.; 1936, pág. 658 e segs.; Ricci — ob. e ed. cit., vol. I, 
pág. LXVI e segs.; Sinica Franciscana de A. van der Wyngaert 
O.F.M.; Collectanea Commissionis Synodalis, Pequim; Monit- 
menta Serica, Journal of Oriental Studies of the Catholic Uni- 
versity of Peking; Sykes —ob. cit., pág. 205 e seg.; Yule — 
Cathay and the Way Thither. 

( 3 ) Ricci —ob. e ed. cit., vol. I, pág. 135, nota 2 e texto 
do capítulo. 

( 4 ) Ricci, ob. cit., vol. I, pág. LXVII e fonte onde o comen¬ 
tador D’Elia se baseou — Collectanea Commissionis Synodalis, 
1935, págs. 78 e 404 e segs. 

( 5 ) Sykes — ob. cit., pág. 206. Vid. textos em Sinica Fran¬ 
ciscana, vol. I, pág. 345 e segs.; pág. 351 e segs. 

( c ) Ricci —ob. e ed. cit. vol. I, pág. LXXI e segs. 

( 7 ) Moule — Christians in China before the year 1550, 
Londres, 1930; Ricci —ob. e ed. cit., vol. I, pág. LXXXV e 
seguintes. 

Eis o que escreve DElia (na ob. de Ricci cit.): «Quello 
che poi clnteressa in modo speciale di sapere non é tanto il 
numero di questi cristiani quanto la loro nazionalità. Vorremmo 
cioè sapere se, tanto i nestoriani dei primi tempi quanto i 
cattolici convertiti dai francescani erano in maggioranza, o 
almeno in parte, cinesi. La questione ha la sua importanza per 
sapere se e fino a qual punto fu awiata la conversione delia 
Cina al cristianesimo e al cattolicesimo prima deli’ epoca 
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moderna, che praticamente incomincia con Matteo Ricci»; e 
conclue, depois de ter buscado a autoridade de Moule, talvez 
mais para demonstrar que o seu critério não era influenciado 
por qualquer rivalidade de ordens: «...In altri termini questa 
Storia (a do período franciscano) non è la Storia delia Cine cris- 
tiana ma degli stranieri cristiani, viventi in Cina» (pág. LXXV 
e seg.). Vid. ainda deste autor: Sunto Storico delFAttività delia 
Chiesa Caítolica in Cina dalle origini ai giorni nostri (635-1294- 
-1948), in «Studia Missionalia», vol. VI, pág. 17 e segs. da sepa¬ 
rata. 

( 8 ) Vid. Wolfram Eberhard — A History of China, 
pág. 254. 

( 9 ) Não se pode esquecer, contudo, que a descrição do 
Cataio ocupava uma parte importante das famosas Viagens de 
Sir John Mandeville que tão propagadas foram na Europa do 
século quinze. 

Sir John Mandeville é quase uma figura de lenda. Segundo o 
seu próprio dizer, nasceu em Inglaterra na cidade de St. Albans, 
atravessando o Mar no dia de S. Miguel, em 1332. Foi sepultado 
em Liège e, segundo referências, o seu túmulo teria este epitáfio: 
«Here lies the noble Lord Sir John Mandeville, Knight, otherwise 
called with the beard (alias dictus ad Barbam), Lord of Cam- 
predi, bom in England, prationer of medicine, very pious in his 
prayers and very liberal in giving of his property to the poor. 
After viewing nearly all the world, he ended the last day of his 
life at Liège in the year of our Lord 1372, on November 17th». 
.(Vid. Mandeville's Traveis — Texts and Translations, by 
Malcolm Letts, F.S.A.—-2 vols. ed. da Hakluyt Society—1953). 

Escritas primeiro em francês, depois traduzidas em inglês 
e latim, as Viagens apareceram impressas nesta última língua 
em 1484. 

As fontes deste curiosíssimo trabalho são apontadas por 
Letts (ob. cit, vol I, pág. XXXII e segs.) seguindo as investiga¬ 
ções de Sir George Warner e do Dr. Bovenschen, como as 
seguintes: 

A principal seria o Speculum Mundi de Vicente de Beau- 
vais nas suas partes Naturale e Historiale; também o monge 
Carpine, citado em Beauvais; as Viagens de Frei Odorico de 
Pardenone; as Fleiirs des Histoires d’Orient por Haiton ou 


Heytoun; os descritivos de Rubruk; Legende d'Oré e ainda há 
quem mencione o próprio livro de Marco Polo que, na verdade, 
não lhe podia ser estranho. 

No capítulo XXIII do texto de Egerton, guardado no 
British Museum (Egerton, 1982), Sir John Mandeville, descreve 
o Cataio, assim como nos seguintes dá detalhadas notícias dessa 
terra famosa e dos Tártaros que a dominavam. 
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IV 


Ás Descobertas Portuguesas 


Os Mings iam isolar o Grão-Cataio de Polo do 
Ocidente que durante longas décadas tinha vivido 
no sonho daqueles descritivos famosos do Vene- 
ziano, aclarados na confirmação durante o período 
a que poderemos talvez chamar de Montecorvino. 
Agora, as distâncias já longas ainda ;se afastavam 
mais. 

Mas, na península ibérica, um povo bem prepa¬ 
rado na luta e na Fé não desistiría do intento. Se o 
Cataio era visão que se alongava, havia outros mun¬ 
dos mais perto a descobrir para evangelizar — era o 
princípio do mesmo caminho, mas que se ia cons¬ 
truir de novo em bases firmes, seguras. A ideia do 
serviço de Deus era o dístico verdadeiro da acção 
que íamos exercer. Vinha impresso na alma me¬ 
dieva de Portugal, naquele alvorecer para o pri¬ 
meiro passo da expansão cristã que foi Ceuta, bem 
escolhido pórtico de tão alta empresa 0. Não fora 
dali que sete séculos antes partira a invasão de 

45 



Tarik, o infiel, sobre a terra cristã de Isidoro de Sevi- 
lha e de Frutuoso de Braga? 

Percorramos o dizer dos cronistas que sou¬ 
beram elevar o grande estandarte da obra portu¬ 
guesa. Assim eles revelaram com verdade aquele 
sentir bem profundo que foi a grande força que 
abriu caminhos na aparência impossíveis de trans¬ 
por e que explica exuberantemente essa transforma¬ 
ção de homens em gigantes. 

D. João I hesita no abrir a página do maior capí¬ 
tulo da História de Portugal e do Mundo. Escrúpu¬ 
los que logo Zurara ( 2 ) explica: «Ca todo seu princi¬ 
pal movimento foy per serviço de Deus e grande 
desejo que tinha de emmendar alguüa cousa se a 
contra vontade de Deos no tempo da guerra pas¬ 
sada». Logo os filhos, a Ínclita geração, ansiosos 
daquele começo do grande capítulo, atalhavam: «por 
quanto vos por vossa jnleicam própria sem cons¬ 
trangimento de nenhuüa pessoa vos ofereceis a este 
perigo e trabalho nam por outra neçesiidade senão 
por serviço de Deos e por acresçentamento de vossa 
honrra». Mas o Mestre de Avis, insiste sempre: 
«quero primeiramente saber se esto he serviço de 
Deos de se fazer, ca por muy grande honrra nem 
proueito que se me delle possa seguir se nom achar 
que he serviço de Deos nom entendo de o fazer, 
porque somente aquella cousa he boõa e onesta na 
qual Deos jnteiramente he seruido». E volta a afir¬ 
mar aos teólogos e letrados que reune à sua volta: 
«ajnda que entendesse de cobrar todo o mundo por 
meu, como eu sentisse que em alguüa parte nam era 


serviço de Deos, eu o nam teria por vitoria nem o 
faria por nenhuüa guisa». 

Não estará aqui, nestas palavras reais, toda a 
explicação da obra portuguesa no Mundo? Elas 
ficariam bem, se gravadas, no pórtico de Ceuta, prin¬ 
cípio da grande empresa. 

Cruzada cristã, em primeiro lugar e definindo a 
acção portuguesa, o que não exclui os interesses 
materiais da expansão, a miragem das riquezas do 
Oriente. Logo Ceuta, como prova a inscrição no 
atlas de Abraham Cresques, certamente já conhe¬ 
cido entre nós, era caminho que podia levar ao 
falado oiro de Mandinga ( 3 ). 

Fé, necessidade e ambição de riquezas, aventura, 
preparação científica dos descobrimentos. Todos 
estes foram factores da obra da Expansão portu¬ 
guesa, mas cada um deles tendo a sua medida e o 
seu lugar. Dominou o espírito de Cruzada, sendo 
esta a única resposta e bem explicativa que se pode 
dar ao espanto do inglês Major perante a enormi¬ 
dade da obra realizada por um povo dum escasso 
milhão de habitantes — ao Serviço de Deus (*). 

Hasteado o pavilhão da Cruz no Norte de África, 
iniciou-se o desenrolar daquele caminho marítimo 
que os portugueses foram os primeiros a sulcar. 
Começou em Ceuta e parou em Malaca, para ainda 
depois retomar alento e encaminhar-se à China, ao 
Japão, às ilhas do imenso Pacífico. Madeira e Aço¬ 
res foram os versos líricos daquela obra grandiosa 
que levava uma direcção segura, pensada e estu¬ 
dada. O Brasil, um cântico de cores fortes e de 
beleza sem par. 
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Pretendíamos atingir o Oriente contornando 
África, visto que a Europa estava barrada por terra 
e lançarmo-nos no fojo muçulmano como raio exter- 
minador. E os portugueses, preparados na Escola de 
Sagres, sabiam bem que não cairiam no erro de 
Colombo que ao dirigir-se a Chipangu( s ) e ao 
Cataio de Polo esbarrava, sem o saber, com um novo 
continente que estava de permeio ( c ). O Infante 
D. Henrique preparara sàbiamente a Descoberta, 
rodeado de cartógrafos famosos, de matemáticos e 
de astrónomos de renome europeu, todos bafejados 
pela sua Fé ardente. 

Em Malaca soubemos da China, cujo nome já 
nos tinha chegado — nas próprias viagens de Marco 
Polo, que fala do Mar de Chin; no planisfério de 
Cantino, datado dos fins de 1502, onde vem já 
escrito: terra de chins C), e o próprio Rei D. Manuel, 
em instruções para Diogo Lopes de Sequeira, orde¬ 
nava-lhe que indagasse das terras dos Chijns ( 8 ). 

Depois de Jorge Álvares, em 1513, ter cra¬ 
vado em Tamão f) o primeiro padrão português 
em território da China, seguiu-se a descoberta 
daqueles novos e estranhos horizontes. Bordejámos 
com sorte vária, por mares que ora eram lagos, logo 
encapelados pelos ventos do tufão. Com os nativos 
daquele velhíssimo mundo, que para nós era bem 
novo e bem diferente de tudo quanto os nossos 
olhos tinham visto até aí, em longa caminhada 
pela Terra, também nem sempre foram bonançosos 
os primeiros contactos. Fixámo-nos depois nessa 
minúscula península a que chamámos Macau, 
mesmo ali próximo da entrada do Império do Meio, 
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que era Cantão. Mas a obra portuguesa da liga¬ 
ção com a imensidade do Extremo-Oriente só se 
iniciava com a primeira leva missionária. E então 
começámos a perguntar a nós próprios, na lem¬ 
brança sempre viva de Marco Polo: — mas onde 
fica, afinal, o Cataio? ( 10 ). 




NOTAS AO CAPÍTULO IV 

0) Vid. João Ameal —História de Portugal (na I a ei, 
pág. 194 e seg.). Edgar Prestage — The Portuguese Pioneers, 
pág. 15 e segs. 

( 2 ) Gomes Eanes de Zurara— Crónica da tomada de 
Ceuta. 

( 3 ) Jaime Cortesão —História de Portugal, dirigida por 
Damião Peres, vol. III. 

( 4 ) Henry Major— The life of Prince Henry the Navigator. 

( 5 ) Foi Marco Polo que tornou conhecida na Europa a 
existência do Japão, com o nome de Chipangu (Terra do sol 
nascente) vid. C. R. 'Bom—The Chistian Century in Japan 
(1549-1650), págs. 1 e 3. 

(°) Vid. dentre a tão vasta como erudita bibliografia 
Columbiana, o trabalho de Salvador de Madariaga — Christo- 
pher Columbus. 

( 7 ) Vid. Armando Cortesão— Cartografia e Cartógrafos 
portugueses dos séculos XV e XVI— vol. I, pág. 150. 

Os sinólogos e eruditos inclinam-se a ver na palavra China 
uma relação íntima com o principado Zzin (Ch’in) que durou 
na China do noroeste do VIII ao III século A.C.. Ainda há a 
hipótese de derivar da fórmula de cortesia zinzin. (Vid. o 
notável estudo sobre tal origem e expansão, do Padre Pasquale 
D’Elia, S.J., em nota às obras de Ricci cit. — vol. I, nota I a 
páginas 8. 

( 8 ) As instruções para Diogo Lopes de Sequeira foram 
publicadas nas Cartas de Afonso de Albuquerque, vol. II, 
pág. 403 e segs.; Armando Cortesão —História da Expansão 
Portuguesa no Mundo, vol. II, cap. X e XI. 
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Escreve C. R. Boxer — The Christian Century in Japan 
(1549-1650), pág. 4: «A portuguese version of Marco Polo’s 
Traveis had been printed at Lisbon in 1502, But King Manoel 
does not seem to have suspected the connection between the 
mediaval traveler’s Cathay and the Chinese abont whom he 
was now receiving reports from índia». 

(°) Vid. Chang T’ien-tse — Sino-Portuguese Trade from 
1514 to 1614 — pág. 32 e segs. 

( 10 ) Escreve Wessels (Eearly Jesuit Travellers in Central 
Asia, pág. 6): 

«For a while the mysterious country [do Cataio] was thrust 
into the background by the discovery of America and índia, 
and on landing on the east-coast of Asia in 1514 the Portuguese 
heard no ancient names that might recall it They heard of 
China, Pekin, Canton, without being aware that at one time 
places were well-known in the West. It was only when missio- 
naries, this time starting from the ports, penetrated into the 
interior that it began to be conjectured that China might be 
Great Cathay and Pekin the rich city of Cambaluc. Though the 
ancient Franciscan missionaries and Marco Polo did not employ 
the names now in use, yet their descriptions tallied perfectly 
with the people, the customs, the products and the trade, It was 
Màttew Ricci especially who championed this view». 


V 

Os Missionários do Padroado 
Português no Extremo-Oriente 

E por ser obra do serviço de Deus, aberto o 
caminho com saber e bravura, por ele iam logo 
seguir os que deviam levar a Mensagem mais alta 
de Portugal. Mal terminado no Extremo-Oriente 
o período de Mendes Pinto, dava-se início ao 
glorioso capítulo missionário. O primeiro contacto 
tivera o travo amargo duma mútua incompreensão. 
Era natural —dois mundos tão diferentes que se 
enganaram por não se entenderem. Mas propria¬ 
mente a nossa obra não começa aí, mas depois, 
quando a Companhia de Jesus, recentemente então 
formada, manda, a nosso desejo, os seus primeiros 
soldados para a conquista espiritual daquele fim da 
Terra. 

D. João III que herdara de seu pai, «o Ventu¬ 
roso», a noção verdadeira do nosso caminhar O, 
recebendo de Mestre Diogo Gouveia, Reitor do 
Colégio de Santa Bárbara em Paris, notícias dos 




jovens companheiros de Loiola que por ali tinham 
andado em estudos e em preparação dum grande 
sonho, logo escreve ao seu Embaixador em Roma, 
D. Pedro Mascarenhas, para que este lhe consiga 
alguns deles para a sua cruzada do Oriente ( 2 ). Esta 
carta famosa ( 3 ) é de Agosto de 1539. A Companhia 
fundava-se oficialmente pela bula Regimini militanti 
Ecclesiae, de Setembro de 1540. O Rei de Portugal 
era assim o primeiro monarca que ia utilizar os sol¬ 
dados do grande capitão Inácio de Loiola. 

O nosso Embaixador obtém o assentimento de 
Paulo III para o desejo real, mas era necessário 
ouvir aqueles homens que já de há muito se vinham 
preparando para o combate sem tréguas à heresia, 
à descrença, ao infiel, ao pagão. E eles recebem com 
verdadeiro júbilo a proposta de Portugal —era a 
primeira grande batalha que se lhes oferecia. Dois 
foram os apontados daquele ainda pequeno grupo 
— o português Simão Rodrigues e o castelhano 
Nicolau Bobadilha. Mas adoecendo este grave¬ 
mente, Inácio de Loiola escolhe para o substituir, 
Francisco Xavier, que ao receber a ordem exclama 
fora de si: «Pues sus! héme aqui», que o mesmo era 
dizer: — «Aqui me tendes, cheio de júbilo, por ir 
servir o Senhor, nas longínquas paragens do 
Oriente» (*). 

Portugal recrutava os primeiros obreiros da sua 
obra. 

. A Companhia, dividida logo de início em Pro¬ 
víncias e Vice-Províncias, funda a de Portugal em 
1540, a de Goa em 1542, a do Japão em 1549 e a 
Vice-Província da China em 1583. 
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Perdido na memória dos homens da Renascença 
o esforço nestoriano e a epopeia incompleta dos 
franciscanos, abria-se a página de oiro do primeiro 
capítulo do Cristianismo no Extremo-Oriente a que, 
sem dúvida, poderemos chamar —o período por¬ 
tuguês. 

* 

Tanto era para o serviço de Deus a obra de Por¬ 
tugal que os Pontífices, cúpula hierárquica dos rei¬ 
nos cristãos, na concepção que vinha da Idade- 
-Média, não só abençoavam e estimulavam os nos¬ 
sos esforços na conquista das terras infiéis, como nos 
deram, em bulas que se iam sucedendo à medida 
que avançávamos na descoberta do Mundo, a direc¬ 
ção espiritual desse mundo que não conhecia ou se 
tinha esquecido da lei de Cristo. Enorme encargo, 
justo galardão ao nosso glorioso esforço. Nascia, 
pouco a pouco, o Padroado português. 

Direcção espiritual e também exclusivo nas ter¬ 
ras «descobertas e por descobrir para além de todas 
as regiões que viessem a descobrir» ( 5 ). Era a África, 
a índia, a Malásia, a China, o Japão, as Molucas e 
mais seria se Alexandre VI não viesse dividir a 
Terra entre portugueses e espanhóis. Depois de 1493 
e do Tratado rectificador de Tordesilhas onde 
ganhávamos para o Ocidente — ganhávamos o Bra¬ 
sil ainda por encontrar — e perdíamos no Oriente, 
começam novas rivalidades entre os dóis povos jbé* 
ricos que a ambos estimulam num fazer mais e 
melhor que cobre de glória Portugal e a Espanha. 
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Foi precisamente um português ao serviço de 
Castela, Fernão de Magalhães, que ao tentar pela 
primeira vez a circunnavegação do Mundo, esbarra 
connosco nos mares do Pacífico. Surge a questão 
das Molucas que afinal se decidiu esportulando Por¬ 
tugal 350.000 ducados de oiro para os cofres ávi¬ 
dos de Carlos V. Mas a Espanha não desiste—já 
tinha informações precisas por Urdaneta, quando 
prisioneiro dos nossos em Malaca,das riquezas fabu¬ 
losas do Oriente. Apesar das bulas, dos acordos 
entre os dois países, a tentação era grande demais 
para conter o Taciturno do Escurial. Legazpi recebe 
ordens para ocupar as Filipinas, onde em 1564 era 
fínalmente hasteado o pavilhão real de Castela. 
O golpe era de génio — ali podiam os espanhóis (se 
o pudessem) controlar a nossa navegação e prepa¬ 
rar, como tantas vezes o tentaram, a entrada no 
Japão (finalmente o Chipangu de Polo, que 
Colombo julgou ter encontrado nas costas atlânti¬ 
cas da América do Norte) e no vasto Império do 
Meio. Mas nós já tínhamos construído então, por 
ali, os alicerces da nossa obra ( 6 ). 

Perante a ameaça e as arremetidas espanholas, 
intervém a Santa Sé a nosso favor, como era de 
justiça. Em 1567, pela bula Super specula militantis 
Ecdesiae, Gregório XIII, criando a Diocese de 
Macau f), estendia-lhe a jurisdição à «China, Japão 
e todas as ilhas adjacentes com as suas fortalezas, 
vilas, castelos, territórios e distritos», concedendo 
ao monarca português o «Padroado que lhe compete 
pela fundação e dotação da diocese, o qual não 
pode ser revogado ainda pela mesma Sé Apostólica, 

56 


nem ter-se por revogado sem consentimento de 
Sebastião, rei de Portugal, ou daquele que então o 
for; e se se revogar doutro modo, tal revogação e 
suas consequências serão de nenhum efeito, valor e 
eficácia». 

Não é evidente que ao Padroado ficámos 
devendo nesta altura o termo-nos mantido naque¬ 
las regiões, onde já então Macau prosperava? Assim 
opina um autor avisado ( 8 ). Mas havia talvez mais 
-criavam-se nesse momento, por tão esclarecida 
decisão pontifícia, as possibilidades de iniciarmos a 
Cristianização do Extremo-Oriente. 

* 

S. Francisco Xavier, já triunfador na índia e 
nas Molucas, sai estratègicamente do Japlo —não 
fosse ele um soldado experimentado de Loiola 
no intuito de o conquistar um dia, quando tivesse 
ganho a China ( 9 ). 

O Japão deveria ser o último passo naquele 
mundo extremo-oriental. Houvera um erro de estra¬ 
tégia que era preciso, quanto antes, rectificar. 
São do Apóstolo estas palavras, escritas em 1552: 
«A terra da China, estaa perto do Japão, e, da 
China lhe forão levadas as seitas que tem». Depois, 
contava da surpresa dos japoneses perante aquele 
Credo novo. Para eles era coisa estranha que sendo 
tal doutrina verdadeira, os chinas não a conheces¬ 
sem e praticassem: «(os japoneses) se espantavão 
muyto todos en geral pareçendolhes que, pois n’a 
lenda dos seus samtos nom fazião menção d’este 
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Criador, que nom podia aver hum Criador de todas 
as cousas. E mais, se todas as cousas do mundo tive- 
rão principio, que a gemte da China soubera isto, 
de omde lhes veyo as leys que tem. Tem eles pera 
sy que os chins são muyto sabedores, asy n’as cou¬ 
sas do outro mundo, como n’a gobernação da reepu- 
bliqua...» ( 10 ). Era necessário doutrinar primeiro o 
velho Império do Meio. 

Voltava de novo à índia ( u ) Francisco Xavier e 
aí prepara uma Embaixada à China. Em Agosto de 
1552 chegava à pequena ilha de Sanchuao, não dis¬ 
tante de Macau, ali mesmo em face da imensa terra 
chinesa cuja conquista para Deus foi o último 
grande sonho do Apóstolo. Morria pouco depois, 
em Dezembro desse ano, sem o ter realizado. Mas 
abria as portas da empresa gigantesca. 

* 

Poucas semanas antes de S. Francisco Xavier 
expirar na ilha de Sanchuao, com os olhos postos 
naqueles distantes horizontes em que ele tanto dese¬ 
jou penetrar, nascia em Macerata, Matteo Ricci, gló¬ 
ria da Companhia de Jesus e de Portugal, de cuja 
obra foi um dos mais ilustres obreiros. Ia ser ele 
quem pegaria no facho luminoso que o Apóstolo das 
índias deixara cair das suas mãos inertes. 

Organizava-se, em terras bem portuguesas de 
Macau, cabeça do nosso Padroado do Extremo- 
-Oriente, o assalto espiritual à China pagã. Alexan¬ 
dre Valignano, um italiano dos Abruzos, organiza 
o ataque há tanto combinado. Mas aquele mundo 

te 


parèceu-lhe logo impenetrável, o que levava o Visi» 
tador a pronunciar a célebre frase, recolhida por 
Semedo ( 12 ), e atirada pelo famoso jesuíta às terras 
indomáveis que se desfrutavam do cimo das nossas 
colinas: «O rocca! O rocca! quando finalmente ti 
aprirai al Vangelo?». 

São pedidos padres para Goa onde, com Vali¬ 
gnano, haviam chegado tantos na leva de 1574 H. 

Em 1579, desembarca em Macau, Miguel Rug- 
gieri que se começa a preparar na aprendizagem da 
língua chinesa com mais quatro irmãos leigos que 
já ali se encontravam M. Pouco tempo volvido, em 
1582, chega Matteo Ricci. 

Era o início da obra portuguesa nas terras do 
Império do Meio H. 

Notável foi a compreensão que logo o Visitador 
Valignano e depois Ricci e Ruggieri tiveram da 
forma a adoptar para a penetração na China. Que¬ 
ria o primeiro, pô-lo em prática o segundo, que em 
vez de se pretender europeizar o Oriente, fosse cada 
missionário, nos limites da moral evangélica, indiano 
na índia, chinês na China, japonês no Japão ( 1G ). 
Os resultados de tal critério estão bem patentes no 
triunfo de Ricci e dos seus sucessores. O rochedo 
tinha-se aberto. 



NOTAS AO CAPÍTULO V 


(*) Vid. Alfredo Pimenta—D. João HL 

( 2 ) Sobre S. Francisco Xavier, sua vida e obra, vide o 
recente trabalho de Padre James Brodrick, S.J ,—Saint Francis 
Xavier (1506-1552). Sobre os inícios da Companhia de Jesus, 
a obra monumental do Padre Francisco Rodrigues, SJ .—A 
História da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, 
vol. I. 

( :| ) Vid. em Brodrick —ob. cit., pág. 74, 

0 Ib., pág. 78. _ 

(•) Bulas de Leão X —«Dum fidei constantiam» de 9 de 
Junho de 1514, e breve «Dudum pro parte» de 31 de Março 
de 1516. Vid. o artigo de Padre António Henriques —D Pa¬ 
droado e a defesa dos interesses portugueses, no Boletim do 
Instituto Português de Hong-Kong, vol. 3.°, Julho de 1950, 
pág. 99 e seguintes. 

(“) O americano Charles McKew Parr — So Noble a 
Captain — The Life and Times of Ferdinand Magellan (1953) 
dá, num quadro sugestivo, todo o problema das Molucas. 

( 7 ) Vid. C. R. Boxer — The Portuguese Padroado in East 
Asia and the problem of the Chinese Rites (1576-1773), no 
Boletim do Instituto Português de Hong-Kong, vol. I, Julho 
de 1948, pág. 200; Padre Manuel Teixeira— M açam e a sua 
diocese, vol. I. 

( s ) Vid. Padre António Henriques—trabalho cit, vol. do 
Boletim do 1. P. H. citado, pág. 106. 

(") Escreve D’Elia (ob. cit,, vol. I, pág. LXXXIV); «Difatti 
tutto ciò che c’era di buono in Giappone era stato importato 
dalla Cina. La scrittura, la letteratura, le belle arti, la morale 
che non era altra che quella di Confucio, il culto dei morti, il 
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budhismo, tutto questo e molto altro ancora, sotto una certa 
vernice giapponcse, era e restava cinese. n quindi naturale chu 
in argomento cosi delicato e dí tante conseguenze come quello 
dei cristianesimo predicato dal Saverio, i Giapponesi aspetassero 
che venisse loro pel tramite delia Cina. Purtroppo però la Cina 
non era cristiana, anzi non l’era niai stata. Fu allora che a piü 
riprese i Nipponici fecero sentire al nuovo apostolo che finchè 
la Cina restasse pagana, nemmeno essi potrebbero dare ascolto 
al suo messaggio. Se è vero, gli dicevano essi in sostanza, quello 
che voi predicato sulla verità delia vostra relígione, e sulla 
assoluta necessita di abbracciarla, come che la Cina non è 
ancora cattolica? Cominciate col convertire la Cina e allora 
potremo ascoltarvi». 

( 10 ) Mommenta histórica Societate ksii (Monumenta Xavc- 
riana), vol. I, pág. 694. 

(11) Yid. James Brodrick-ob. cit., pág. 494 e segs. 

( 12 ) Semeclo — Histoire universdle de la Chine , pág. 253. 

(i») Vid. lista reproduzida nas Fonti Ricciane, ed. cit, 

vol. I (entre pág. 142-143). Eram nove portugueses, vinte e três 
espanhóis e sete italianos, 

(ii) Ricci — ob. e ed. cit., vol. I, pág. CLXIII, cit. Memo- 
riale dal Valignano sopra quattro scolastici da applicare alio 
studio dei cinese, Giappone, 12 febbraio 1582. 

( 15 ) Sobre a acção e obra de Ricci vide o nosso trabalho 
Apontamentos para a História das relações diplomáticas de Por- 
tugal com a China (1516-1753), pág. 111 e segs.; P. Henri 
Bernard, S.J., le Père Mathieu Ricci et la Sociétê chinoise 
de son temps (1552-1610), 2 volumes. 

H Archivio Romano delia Compagnia di Gesu. Jap. 
Sim, 9.1, f. 68r. (cit. por D’Elia—ob. cit., vol. I, pág. XCIII). 


62 


VI 

A China e o Cataio, Pequim 
e Khanbalik 

Com a chegada dos missionários do Padroado 
português à índia e à China, folheiam-se de novo as 
páginas do livro de Marco Polo. Vêm à memória o 
Grao-Cataio e a cidade deslumbrante dos Khans, 
onde se tinham encontrado heréticos. 

Cruzavam-se aquelas terras adustas, não parava 
o labor dos nossos padres. E logo na primeira mis¬ 
são à corte do Grão-Mogol 0) chegam notícias ao 
Padre Montserrat, então no Kashmir, que no Xibet 
havia quem comungasse em certo templo das mãos 
dum sacerdote, nas duas espécies sagradas. Pen¬ 
sou-se em mandar reconhecer o terreno, ainda que 
tão difícil de alcançar, mas o insucesso final desses 
primeiros mensageiros da Fé Cristã na corte de 
Acbar, fez pôr de parte o intento. 

Só na terceira missão ( 2 ) se procurou resolver 
definitivamente o problema apaixonante. As notí- 
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cias chegavam de todas as partes, pelos mercadores 
e pelos missionários da China —havia cristãos per¬ 
didos para lá do Himalaia. Seria o Cataio? Mas este, 
tão recheado outrora de nestorianos, também come¬ 
çava a ser identificado com a China onde se não 
haviam ainda encontrado os da nossa Fé ( s ). Duas 
hipóteses diferentes que era preciso esclarecer. 

Do lado de Goa, a grande alma do empreendi¬ 
mento era o Visitador, Padre Nicolau Pimenta ( 4 ), 
que incitava os seus ardorosos missionários do Grão 
Mogol na identificação — os que procuravam cris¬ 
tãos para encontrar o Cataio. Do lado do Império 
do Meio, Matteo Ricci levantava já abertamente o 
problema de que a terra famosa do Veneziano não 
era senão a China como anteriormente já o havia 
dito Frei Martin de Rada ( s ). Escrevia aquele para 
Roma, ao Geral Acquaviva, em Outubro de 1596: 
«Nel fine, voglio scrivere una curiositá che, penso, 
V. P. et altri si rallegrerá intendere, et è una conget- 
tura che feci, che la città diNanchino, dove fui 1’anno 
passato, metropoli e sedia regale antica delia Cina, 
per varie congetture penso essere il Cataio di Marco 
Polo... e cosí il Cataio, al mio parere, non è di altro 
regno che delia Cina (>. Mais tarde,quando chega a 
Pequim, o famoso missionário rectifica a sua pri¬ 
meira hipótese: a China devia ser o Cataio antigo; 
aquela esplendorosa cidade, a de Khanbalik que 
tanto impressionara o viajante Polo f). 

Mas assim ainda não pensavam os nossos da 
índia. O Padre Jerónimo Xavier, sobrinho do Após¬ 
tolo, escrevia de Lahore em 1598, depois da sua via¬ 
gem ao Kashmir, três cartas que excitaram os âni- 
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mos dos seus confrades e iam empurrar decidida¬ 
mente o problema até à sua definitiva conclusão. 
Os missionários do Padroado português que nunca 
depararam com dificuldades que'não vencessem, 
levantavam pouco a pouco o véu deste mistério. 

Contava Xavier, nas suas epístolas de 26 de 
Julho e 2 de Agosto daquele ano ( 8 ), que um velho 
mercador maometano dissera ao Príncipe Salim, 
mais tarde Imperador, que vinha de Xambalü ou 
Cambalú, capital do grande reino de Xatai. Logo o 
missionário comentava que este nome «molti sembra 
essere lo stesso che il nostro Catai». Lá estivera 13 
anos, dizendo-se Embaixador de Casgar. Mais con¬ 
tava o mercador que os habitantes daquele país dis¬ 
tante eram de belo parecer, brancos de cor, usando 
'longa barba. Que praticavam várias religiões, mas 
a maioria eram cristãos. Tinham muitas igrejas, 
algumas magníficas e todas adornadas com a Cruz 
que especialmente veneravam. As crianças eram 
baptizadas, os sacerdotes celibatários e vestiam-se 
como aqueles missionários do Mogol. Que o Rei 
daqueles reinos era também cristão. 

Xavier já tinha ouvido falar em Kashmir das 
igrejas do Tibet. O Cataio ficaria para além? Mas 
logo, na terceira carta, de 1598 O, alonga as distân¬ 
cias, colocando na Tartária aquele país do Vene¬ 
ziano, que parecia ir-se afastando, envolvido em 
bruma, à medida que era procurado. Corria-se em 
nova demanda do Prestes João . Nesse escrito, diri¬ 
gido ao Geral Acquaviva, sugere o itinerário, para 
ser explorado pelos missionários que fossem escolhi¬ 
dos: Lahore, na corte do Grão Mogol, onde estava, 
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devia ser o ponto de partida; depois, uma tirada a 
Kashmir, daí ao Tibet, terras que dependiam do 
Imperador, donde passariam a Casgar trajecto ja 
deles conhecido. Para chegar a Cambalu seriam pre¬ 
cisos mais três meses de caminho. 

A ultima fase da jornada era assim imprecisa, 
como a tatear aqueles imensos horizontes. No 
entanto a preocupação dominante, daquela banda 
dos nossos, era encontrar cristãos para localizar o 
Cataio. 

O sobrinho de S. Francisco Xavier, rectificava 
depois o trajecto ( 10 ): — Lahore, Cabul, Badakshan. 
E outro missionário, o Padre Manuel Pereira, ainda 
corrigia:—Lahore, Cabul, Bolch, Kalce, Casgar, 
Cataio ( u ). Havia febre naquela descoberta, ardiam 
os do Padroado por decifrar o mistério. 

De Goa, o Yisitador, Padre Pimenta, alimentava 
aquela fornalha. Escrevia ao Geral ( 12 ) pedindo o 
seu apoio e ordem para a nova Cruzada portuguesa 
e ao Rei de Portugal a sua aprovação ( 13 ). Felipe III 
(que entre nós foi II) envia instruções ao Vice-Rei, 
Aires de Saldanha, para favorecer e ajudar a 
empresa e por seu lado este empenha-se por ela 
junto do Arcebispo de Goa. 

Agora era só necessário escolher o explorador 
audaz que chegasse por terra ao Grão Cataio e à 
sua formosa cidade de Khanbalik. Seria longa a 
caminhada, grandes os perigos, ainda não seguros os 
resultados. A China e Pequim, como queria Matteo 
RicciH? Um reino para lá do reino de Casgar, 
vago, impreciso, como pensava Xavier? O Tibet, 
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como outros pretendiam, e ainda mais tarde os 
padres Sebastião Barreto e Godinho (“)? 

O Visitador Pimenta, conhecedor dos homens e 
sobretudo dos seus missionários, põe o dedo sobre 
a humildade do irmão Bento de Goes, que na ter¬ 
ceira missão ao Grão-Mogol trabalhara sob a direc¬ 
ção do Padre Jerónimo Xavier. Fora ele o escolhido 
para tão árdua missão —descobrir finalmente o 
Cataio H. 





NOTAS AO CAPÍTULO VI 


0 Como comenta D’Elia (ob. dt, ed. cit., vol. Il.pág. 391, 
nota 1) —«si suol chiamare Grau Mogul o Gran Mogor la 
dinastia dei Mongoli che regnò nelPIndia centrale e settentrio- 
nale dal 1526 al 1857; il nome venne pure applicato alPImpero 
stesso». 

O fundador da dinastia descendia, pelo lado materno, de 
Gengis Kban, Nos primeiros tempos das nossas missões reinava 
Acbar (1556-1605) cujos domínios se estendiam do Golfo de 
Bengala ao Oceano índico, compreendendo todo o vale do Indo 
e grande parte do Afganistão. Esta primeira missão a que nos 
referimos (1580-1583) era composta dos Padres Rodolfo Acqua- 
viva, italiano e superior, António Montserrat, espanhol, e Fran¬ 
cisco Henriques. Vid. Father P. du Jarric— Akbar and íhe 
Jesuits (ed. da «Broadway Travellers»). 

( a ) Em 1594 foi o próprio Acbar que pediu para Goa uma 
nova missão de jesuítas. Foi ela constituída pelos Padres Jeró- 
nimo Xavier, sobrinho do Apóstolo das índias, o açoreano 
Manuel Pinheiro e o irmão Bento de Goes. Em 1600 juntava-se- 
-lhes o Padre Francisco Corsi. (Vid. Maclagan — The Jesuits 
and the Great Mogul). 

( 3 ) De início Ricci não conhecera cristãos na China: «non 
ve ne esser nessuno e mai esser là arrivata la lege diristiana», 
(ob. e ed. cit., vol. II, pág. 397). No entanto, mais tarde che¬ 
garam ao grande missionário, em 1602, notícias de nestorianos 
em Suchow, perto de Kanchow, no actual Kansu. Eram de cor 
branca, barbudos, tinham igrejas e capelas onde adoravam o 
crucifixo e a Mãe de Deus. Que tinham sacerdotes com votos 
de castidade. A carta onde Ricci contava estes factos aos incré¬ 
dulos padres da índia sobre a sua identificação deve ter che- 
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gado depois da partida de Bento de Goes para a sua viagem 
(nota 2, pág. 397, da ed. cit. de Ricci). 

( 4 ) O padre Nicolau Pimenta nasceu em Santarém em 6 de 
Dezembro de 1546. Entrou na Companhia em 1562. Em 1599 
era Visitador em Goa, onde morreu em 1614. (Vid. Catalogus 
brevis Provinciae Goanae). É dele o Catálogo primo da Provín¬ 
cia de Portugal (1587). 

(’) A ideia da identificação do Cataio com a China tem 
sido geralmente atribuída a Matteo Ricci. No entanto, já antes 
dele, o frade espanhol da Ordem de Sto. Agostinho, Frei Martin 
de Rada, o tinha afirmado. 

Na sua «Relacion de las cosas de china que propriamente 
se llama Taybin», manuscrito incorporado num codex anónimo 
(fols. 213-239), compilado em Manila em 1590 (vid. Charles 
Boxer —«A late sixteenth century Manila MS» in Journal of 
the Royal Asiatic Society (1950), págs. 37 e segs.), vem escrito 
(utilizamos a tradução de Boxer no seu recente trabalho -South 
China in the Sixteenth Century -ed. da Hakluyt Society de 
Londres, 1953, pág. 260): «The country which we commonly 
call China was called by Marco Polo the Venetian the kingdom 
of Cathay, perhaps because it was then so called; for when he 
carne there, which was about the year 1312, it was ruled by the 
Tartars». 

Martin de Rada nasceu em Pamplona em 1533. Tomou o 
hábito de Sto. Agostinho em Salamanca aos vinte anos. Partiu 
depois para o México como missionário. Em 1564 ofereceu-se 
para acompanhar Miguel López de Legazpi e Frei André de 
Urdaneta na expedição às Filipinas. Aí exerceu com verdadeiro 
ardor apostólico o seu mister. Eleito Provincial da sua Ordem, 
empenhou-se por convencer o Vice-Rei do México na conquista 
espanhola da China. Pediu para ir sondar o terreno. Se a 
ideia tinha muito de sentido espiritual, havia também a cobiça 
das riquezas que os portugueses por ali andavam arrecadando, 
como constava nas Filipinas, Finalmente, em 1575 foi enviado 
ao Fukien, onde permaneceu dois meses. Dessa visita e contactos 
resultou o relato que ele escreveu para conhecimento oficial e 
onde dastacamos a sua ideia da identificação do Cataio com a 
China. 

(“) Nas Opere Storiche dei P. Matteo Ricci, da ed. de 
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Tacchi Venturi, vol. II (Le lettere dalla Cina), pág. 277; cit. 
em Giuseppe M. Toscano —La prima missione cattolica nel 

Tibet, pág. 26. , 

(?) Na carta ao Padre Cláudio Acquaviva, Pequim, 8 de 
Março de 1608. (Na ed. de Tacchi Venturi das obras de Ricci 
cit,, vol. II, pág. 347): «...la prima volta che venni a questa 
corte di Pechino, ritrovai per informationi de’ Mori, chetrattano 
con questi Cinesi, non vi essere al mondo altro Cataio che la 
Cina, perchè i Persiani non danno altro nome alia Cina che di 
Cataio, né chiamano con altro nome a Pachino, che Cambalú» 
(cit. na obra do Padre Toscano, pág. 26 e seguintes). 

No capítulo III da Storia delHntroduzione dei Christia- 
nesimo in Cina (vol. III da ed. de D’Elia, pág. 26), Ricci 
escreve: «con la venuta a questa Corte, finalmente finirno i 
Padri di criarirsi esser questo regno il Gran Cataio, e questa 
città di Pacchino il Cambalü, Corte dei Gran Can, che è il 
Re delia Cina». 

( 8 ) Vid. nota de D’Elia (ob. e ed. de Ricci cit., vol, II, 
pág, 393). A carta de 26 de Julho encontra-se no Archivio 
Romano delia Compagnia de Gesu— Goa— 32, foi. 691-7l0v.; 
publ, em Hay— De Rebus Japonicis, indicis et perimis. 

A de 2 de Agosto, foi publicada na Chrono-Ristoria de la 
Compahia de Jesus en la Provinda de Toledo, do Padre Bar- 
tolomeo Alcazar, S.J. (pub. em Madrid em 1710 e traduzida em 
inglês pelo P. Hosten). . . 

Vide o descritivo do Padre Jarric que constitui o l.° capí¬ 
tulo das viagens de Bento de Goes no trabalho Jahangir and 
the Jesuit, with an Account of the Traveis of Benedict Goes 
and the Mission to Pegu from the Relation of Father Fernão 
Guerreiro, SJ, -ed. «The Broadway Travellers», pág. 119 e 

seguintes. , . .. , 

(°) Esta carta, no dizer de D’Elia, nunca foi publicada, 
dando-a ele à estampa na edição das obras de Ricci cit., vol. 11, 
pág. 394. Pelo seu interesse e novidade aqui a reproduzimos: 

«El 2.° punto es que el reyno o reynos dei Catajo, que es lo 
que dizen los antiguos Tartaria y es finis terrae orientalis, quasi 
los más son christianos, como después de lo aver oydo a otros, 
finalmente lo oy a un moro anciano, rico, que, estando yo pre¬ 
sente, dixo al Príncipe que estuviera allá treze anos, y a mi me 
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dixo un dia (yendolo a buscar para esso) que, aunque ay allí 
moros y judios, los más son christianos. Tienen ygleseas gran¬ 
des, no círcimcidan los liijos, sino que los lavan en la cabeça 
con agua los padres en la yglesia (que es el baptismo). Tienen 
padres que visten de negro com bonetes aunque más altos que 
los nuestros; dize que vió al Rey a la Yglesia algunas vezes, que 
cada ciudad tiene diez, doze, yglesias grandes; tiene un padre 
grave a quieii hazen todos mucha honrra. Vea Vuestra Pater- 
nidad si son buenas seíías estas dadas por moro que estuvó allá 
treze aílos? Estos forzadamente han da tener mil ignorâncias, 
como quien carece de comunicación dei Papa. Dixone más que 
tienen hombres recogidos en casas, que no se ocupan sino en 
oración y penitencia, y que hay casas de mugeres de la misma 
vida que no se casan, y que los padres no se casan, a lo menos 
los grandes. Quis comtemnet populum istum qui tam decoras- 
leges & mores habet, ut non pro his mérito pugnare debeamus? 
Por las historias de Padres de S. Domingo y por S. Antonin 
de P. se sabe que averá trezentos anos se fueron allá religiosos; 
unos se tornaron, outros llegaron, tandem se hizieron chris¬ 
tianos, no se sabe más; agora se sabe esto. El camino para yr 
es venir a este Lahor (si ya no digo embiar algunos de los que 
acá están &c.). Y este Rey tiene tierras por aquella parte; hasta 
Caximir todo es suyo. De ay ban a Tebat, que es de un Rey que 
es como súbdito deste, a lo menos muy su amigo; e con cartas 
suyas dará ayuda a pasar de allí hasta Casgar; que de aqui a 
Casgar ay un mes de camino, y de Casgar al Xhambalu — Cam- 
balu—, donde reside el Rey, ay tres meses de caminho. Y la 
l. a ciudad de aquel reyno es de christianos con yglesias, según 
dize este moro. Y aún es fama de los mercadores que vienen 
de allá, que en el reyno de Tebat el grande (que está más junto 
al Xhetaij) ay christianos, yo les escrevi de Caximir (no tuve 
tiempo para aver respuesta). Assi que por esta parte es muy facil 
la entrada' a aquellas regiones. El modo de yr es, o como mer- 
cader, o como embaxador dei Rey de Casgar o dei Turco a 
quien conocen; y tiene el Turco embaixador suyo allá; mas 
como embaxador de Casgar puede yr por via deste Rey. Podia 
en lo interior ser mandado por el Papa on en lo exterior con 
patente para él y cartas &c„ y algún paquete de algunas buenas 
ymágines y piezas para este Rey; con todo esto en el hasta las 
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puertas de aquel reyno. Vuestra Paternidad lo vea y haga lo que 
in Domino le pareciere. Estos tres indinos hijos suyos estamos 
oferecidos a todo. Vengan outros en nuestro lugar 0 como fuerit 
voluntas in coelo, sic fiah. (Archivio Romano delia Compagnia 
di Gesü — Goa — 46,1, f. 40r.-v.). 

( 10 ) Carta de 1 de Agosto de 1599. 

( n ) Carta de 29 de Agosto de 1599—Archivio Romano 
delia Compagnia de Gesú — 14, f. 383v., cit. em D’Elia, ob. cit, 
vol. II, pág. 394 nota. 

( 12 ) Carta de 1599. Cit. em Toscano — ob. cit., pág. 28. 

( 1S ) Toscano—-ob. cit., pág. 29. 

( 14 ) Ettore Ricci —La identijicazione delia Cina con il 
Cataio dovuta al P. Matteo Ricci (VII Congresso Geográfico 
italiano —1910). 

Escreve 0 Padre Luís Pfister, S.J. (Natices biographiques et 
bibliographiques sur les jêsuites de 1’ancienne mission de Chine 
(1552-1773) ~t, I, pág. 96): «Cependant les esprits dans les 
Indes étaient toujours partagés sur le grand royaume de Cathay, 
et sa capitale Khambalu si vantée par Marco Polo. et dont les 
marchands musulmans rapportaient des notions si curieuses. 
Était-se le même pays que la Chine? Fallait-il identifier Kham¬ 
balu avec Pékin? Le P. Ricci Paffirmait dans ses lettres: mais 
on n’était pas entièrement persuadé de 1’identité des deux pays». 
(Vid. N. Trigault —Expéditon Sacrée, pág. 907 e segs.). 

( 15 ) ,Em Toscano, ob. cit, pág. 27. 

(«) Escreve Wessels (ob. cit.), pág. 7 e seguintes: «Le 
Vice-roi des Indes, don Arias de Saldagna, 1’archevêque de Goa, 
dom Alexis de Meneses, le P. Nicolas Pimenta, Visitateur de la 
Compagnie résolurent de faire reconnaitre le chemin de la Haute 
Asie, 'et de découvrir la route de Pékin par la voie de terre. Pour 
cette aventureuse expédition, on jeta les yeux sur Benoít de 
Goéz: sa force, son énergie, sa prudence, sa persévérance, et sa 
piété justifiaient ce choix: d’ailleurs il connaissait parfaitement 
plusieurs langues de 1’Inde». (Vid. Pfister, ob. cit., vol. I, pág. 96. 
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Bento de Goes 


A vida de Bento de Goes, anterior à sua viagem 
afamada, é envolta em certa bruma, não de misté¬ 
rio mas de desconhecimento. Ele aparece verdadei¬ 
ramente apenas quando a terceira missão ao Grão- 
-Mogol se organiza; até aí um desconhecido como 
todos os que na vida passam misturados na multi¬ 
dão anóninia. Depois da fama o ter iluminado até 
houve quem, como a Shakespeare, duvidasse da 
autenticidade do seu nome f). Não nos propomos 
averiguar da origem verdadeira do apelido que lhe 
conhecemos pois na verdade pouco interessa, afi¬ 
nal. Para nós, para Portugal, ele é e continuará a ser 
Bento de Goes, português de Vila Franca do Campo, 
em S. Miguel dos Açores, a quem a História ficou 
a dever, como a tantos outros da nossa raça e da 
nossa obra, um grande serviço na Descoberta e na 
Evangelização. . 

Como a Camões atribuem-lhe paixões violentas 
e contrariadas que o levariam a embarcar para a 
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índia, no intuito de esquecer, nas cutiladas ao infiel, 
as suas penas de amor ou a fugir para longes terras 
no receio de responsabilidades contraídas e de amea¬ 
ças a actos da sua leviandade. Um português daque¬ 
las épocas rudes nos modos, mas de alta espiritua¬ 
lidade de alma. Topamos a cada passo, na leitura 
das crónicas, com figurantes — os planos de fundo 
dos nossos grandes homens — tal como seria Bento 
de Goes, soldado de fortuna nas terras do Malabar. 
Daquela multidão anónima destacou-se um dia. 
Segundo biógrafos da sua fama, foi em certo 
momento tocado pela luz Divina. Aquele aventu¬ 
reiro da índia que, nos descansos das batalhas ou 
dos assédios aos fortes, sorvia a vida com prazer e 
volúpia — amante do jogo e dos vinhos fortes bebi¬ 
dos em tavolagens na companhia de rufiões como 
ele, desbragado em amores fáceis, naquele ambiente 
morno e sensual, com mulheres bronzeadas que tra¬ 
ziam na face o sinal da sua casta e de corpos delga¬ 
dos envoltos em gases que deixavam adivinhar for¬ 
mas apetecíveis —, Bento de Goes, um dia, numa 
capelinha construída pelos nossos em Travancor, 
cai aos pés da Virgem, implorando-lhe perdão ( 2 ). 

Entrava depois para a Companhia de Jesus ( 3 ) a 
quem Portugal em boa hora tinha entregue a sua 
acção missionária em todo o Oriente. A Ordem Ina- 
ciana, começada com tão poucos, já tinha agora, a 
menos de sessenta anos de existência, um verdadeiro 
exército ao seu serviço. Havia correspondido bem 
ao alto ideal da expansão do Ocidente católico. 

Goes foi logo notado pelos superiores. E as suas 
qualidades tê-lo-iam elevado ao sacerdócio se por 
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humildade não tivesse renunciado a ele. O grande 
pecador de ontem não se sentia com ânimo para 
subir aos altares, aconselhar no confessionário, 
pegar com as suas mãos ainda há pouco tão impu¬ 
ras na hóstia sagrada. Não seria Ministro do Senhor 
mas o mais modesto criado daqueles que pregavam 
a Fé de Cristo nas terras pagãs cuja alma se pro¬ 
curava conquistar. 

Pouco depois o Visitador da índia fazia incorpo¬ 
rar o irmão coadjutor Bento de Goes na missão que 
enviava ao Grão-Mogol, sob a chefia do Padre Jeró- 
nimo Xavier, chegando a Lahore em Maio de 1595. 
Aí aprendeu línguas orientais, ajudando os padres 
na sua árdua sementeira. Fez-se estimar pela sua 
modéstia e prudência, tornou-se necessário pelo seu 
zelo sem desfalecimentos. Tinha a actividade, a des¬ 
treza e a força dum soldado e a humildade dum 
pedinte ( 4 ). Acbar, o Imperador, tinha-o em grande 
consideração e a tal ponto que o mandou em 1601 
a Goa, como seu Embaixador. Seguia com outro 
representante do Grão-Mogol, um persa de nome 
Hãmidp), em missão de entregar alguns portu¬ 
gueses que tinham sido aprisionados por Acbar na 
captura da fortaleza de Asirgarh. 

Felipe II de Portugal já tinha escrito ao Visita¬ 
dor Pimenta, em Janeiro daquele ano: «E tive con¬ 
tentamento de se ter descuberta aquella christan- 
dade tam antiga no Catayo de que me days conta, 
de que se não teve noticia ategora». Seguiriam 
ordens para o Vice-Rei, Aires de Saldanha, apoiar 
a expedição que se projectava. Continuava o 
Monarca: «Encomendo vos muito que de vossa 
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parte acudais com os obreiros necessários... pera a 
conservação da christandade do Catayo; e confio 
que o Viçe-rey vos dará todo o favor e ajuda neces¬ 
sária» ( 8 ). 0 Vice-Rei era um português que bem 
sabia a alta missão que ao seu País estava confiada! 

Fora decidida a empresa e escolhido o seu capi¬ 
tão—Bento de Goes, aventureiro da índia, agora 
soldado de Cristo nas hostes de Loiola C). 

Pedido o auxílio e apoio do Imperador Acbar 
este logo respondera na sua língua: «Rahat met 
xoda» — que Deus os acompanhe ( s ). 

Era expedição sagrada—levava as bênçãos da 
Igreja, o apoio e interesse dos Reis, ficavam por 
ela a rezar tantas almas boas de cristãos fervorosos. 
Bento de Goes partia em demanda do Cataio, mais 
feliz que o cavaleiro Galaaz da Távola Redonda 
em buscas sem resultado, em orações sem resposta, 
para encontrar o sagrado Graal, onde José de Ari» 
menteia recolhera o sangue vertido por Cristo na 
Cruz, e escondido nas florestas de Northumberland. 


NOTAS AO CAPÍTULO VII 

P) Bento de Goes por José de Torres (Ponta Delgada, 1854). 
Wessels (ob. cit, pág. 8), também escreve: «In it is described a 
yonng man called Luís Gonçalves, who desperate from disap- 
pointed love takes ship for índia and joins the army, After a 
few years he repents of his excesses, enters the Society of Jesus 
at Goa and changes his name into that of Bento de Goes». 

António Cordeiro, S.J. (História insulana das ilhas a Portu - 
gal sugeitas no Oceano Occidental —Lisboa, 1717, vol. I, 
pág. 171-311), não cita o nome de Goes entre os miquelenses 
ilustres que refere. 

No entanto, houve uma família Goes em S. Miguel no 
séc. XVI (Elogio histórico de Bento de Goes, por Manuel 
Ernesto Ferreira—Ponta Delgada, 1907). 

Goes é considerado como nascido em Vila Franca do Cam¬ 
po, na ilha de S. Miguel nos Açores, em 1562 (Pfister—ob. cit., 
1.1, pág. 95, e Ricci, ob. e ed. cit., vol. II, pág. 396, nota I), que 
o perpetuou numa estátua (reproduzida na obra de Wessels cit.). 

( 2 ) Escreve du Jarric (ob. cit., t. III, pág. 160; em Pfister, 
ob. cit., vol. I, pág. 95): 

«Or en ce temps là il estroit fort addonné au jeu et à d’autres 
péchez par trop ordinaires à la jeunesse et même parmis les 
soldats... Estant sur la côte du Malabar, il aborda à Travancor, 
entra dans une petite chapelle de la S. t0 Vierge, et se jeta à 
genoux devant icelle. Considérant donc Testat de sa vie passée, 
il commence à chaudes larmes à prier la benoiste vierge, Mère 
de miséricorde, de luy vouloir obtenir de son Fils Jesus Christ 
le pardon de ses péchés». 

( 3 ) Os particulares da sua entrada para a Companhia vêm 
no ms. Annua Littera Provinciae Goanae anni 1609, com a data 
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de 27 de Dezembro de 1609, dirigida ao Geral da Ordem. Entrou 
para a Ordem Inacíana em Fevereiro de 1584 (Ricci, ob. e ed. 
cit., vol. II, pág. 396, nota I). 

( 4 ) Escreve Trigault (ob. cit, pág. 957): «II y apprit la 
langue persane, et assista courageusement nos pères pendant 
phisieurs années, avançant les Sarazins mesmes, ethniques, 
néophytes selon le devoir de sa condition. II estóit aimé de tous, 
estimé et honoré d’un chascun, à cause de sa rare prudence et 
autres belles qualités. Cest pourquoy aussi il fut amy intime 
du Roy de Mogor (1’Empereur Akbar), et comme il dressoit une 
ambassade à Goa, il envoia aussi Benoit avec son ambassadeur 
en mesme qualités. (Vide Pfister, vol. I, pág. 96). 

Ricci escrevia sobre ele: que era «huomo di grande animo 
et ingegno» (ed. cit., vol. II, pág. 440); «Santo Fratello che sino ai 
suoi inimici la admirorno e riverimo in sue terre» (ib., pág. 427). 
Guerreiro nas Relações (I, pág. 311), dizia: «homem de muito 
espirito, grandes partes». (Vid. Sir Percy Sykes—ob. cit., 
pág. 256 e seguintes). 

( s ) Vid. Ricci (ob. e ed. cit., vol. II, nota 3 a pág. 440); 
Padre Du Jarric — Akbar and the lesuits, pág. 115; Guer¬ 
reiro —/íj/jang/r and the Iesuits, nota 3, pág. 166. 

( 6 ) Journal of the Asiatic Society of Bengal, XXIII, 1927, 
pág. 106 e seguintes. 

( 7 ) O primeiro escritor moderno que falou dos méritos de 
Goes foi Cari Ritter. Die Erdkunde von Asien (Berlim, 1832). 
Escreve, numa tradução inglesa: «that courageous lay-brother of 
the jesuit mission in Hindustan, whom had imposed on him the 
heavy task of exploring the then wholly unknown route from 
índia to Khataja». 

Vid. também J, Brucker, $J.-Benoit de Goes (1602-1607) 
Études 1879, vol. III, pp. 598-612,678-695; P.° H. Bernard, S.J., 
Le Frère Bento de Goes chez les Musulmans de la Haute Asie 
1603-1607). 

Em Portugal: «No centenário de Bento de Goes (1607-1907). 
Homenagem da Sociedade de Geografia de Lisboa» (1907). 

( 8 ) Du Jarric—ob. cit,, Part. II, pág. 498. Reproduzido em 
Guerreiro — Jahangir and the Jesuits, ed. cit., pág. 124, 
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VIII 


Em demanda do Cataio (1) 


Ricci, em 1598, como anteriormente Rada, chega 
à conclusão de que a China era o Grão-Cataio antigo; 
a esplendorosa Pequim, aquela cidade de Khanbalik 
que tanto maravilhara Marco Polo f). Caminhara 
de dedução em dedução pelo que ouvira por aque¬ 
las partes: que os persas não davam outro nome 
à China que o de Cataio, dizia ao Geral Acquaviva, 
nem chamavam a Pequim senão Khanbalik. Os 
padres da índia em vista de Ricci não ter encon¬ 
trado por ali cristãos, que os mercadores lhes anun¬ 
ciavam e que Polo e os seus sucessores descreveram, 
não acreditavam na localização — o Cataio devia 
ficar entre o Mogol e a China. Foi neste critério 
hesitante que Bento de Goes partia a explorar o 
terreno. 

Mas as duas teses começam-se a justapor com 
a notícia que chega aos nossos missionários de 
Pequim, entre 8 e 14 de Setembro de 1602: —em 
Suchow, no moderno Kansu, havia cristãos nesto- 
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rianos. Eram brancos de cor, barbudos, tinham igre¬ 
jas e capelas, adoravam o Crucifixo, veneravam 
Maria, a Mãe de Deus; os seus sacerdotes eram proi¬ 
bidos de casar (*). A notícia, porém, deve ter che¬ 
gado à índia depois de Goes ter dado início à sua 
viagem—«a explorar este negócio tamanho», no 
dizer do Visitador Pimenta ( 4 ). 

Dois objectivos neste grande empreendimento; 
descobrir o Grão-Cataio, dar assistência espiritual 
e chamar para o redil comum aqueles cristãos fora 
da obediência ao Pontífice e desviados da doutrina 
verdadeira ( s ). Já havia mesmo voluntários para a 
nova missão a criar nas terras fabulosas do Vene- 
ziano(°). A labareda missionária subia cada vez 
mais alta. 

Foi a viagem subsidiada não só pelo-Vice-Rei 
português, Aires de Saldanha, mas principalmente 
pelo Grão-Mogol Acbar, cuja avareza era notó¬ 
ria mas que entregava 400 «cruzados da nossa 
moeda» ( 7 ) além das cartas e credenciais para os 
Reis dos reinos vizinhos, seus amigos e vassalos ( 8 ), 

Os preparativos foram longos, a escolha dos 
companheiros de Goes cuidadosa e prudente. Aquele 
soldado da índia, já habituado à roupeta, tinha de 
envergar, para maior segurança, trajos de mercador 
arménio— saiote curto, turbante, cimitarra à cin¬ 
tura, arco e flechas ao ombro. Deixara crescer os 
cabelos e as barbas caíam-lhe sobre o peito ('). 
O nome também devia ir ao jeito de tal andaina — 
passou a ser Abdullah Isaias ou Banda Abdullah, 
que significa Mestre Cristão, Servo do Senhor 


Como companheiros tinha-lhe o seu superior, 
Padre Xavier, escolhido dois gregos: um tal Leone 
Grimam ou Grimão que no dizer de Fernão Guer¬ 
reiro H era pessoa versada na «língua pársea e tur- 
quesca..., bom cristão e de muito negócio, e que, 
puramente por amor dos Padres e da Companhia, 
aceitou fazer esta tão perigosa e comprida jornada, 
deixando o ordenado que tinha de El-Rei, que era 
um cruzado cada dia, e o que mais é sua própria 
mulher com que havia pouco se casara» ( 12 ). Ricci, 
chama-lhe padre, Du Jarric, sub-diácono ( 13 ), mas 
parece que na verdade apenas um cristão mercador. 
O outro dava pelo nome de DemétrioC 4 ) e em 
Lahore juntava-se-lhe o seu fiel Isaac, o único dos 
três que o acompanharia até ao fim, assistindo-o na 
morte ( 15 ) — um arménio cristão, hoje tocado da 
glória que ilumina Bento de Goes. 

Mais lhe arranjaram, quatro criados sarracenos, 
convertidos recentemente à Fé de Cristo e a quem 
o missionário havia pouco depois de dispensar os 
serviços por desconfiar da sua sinceridade C 6 ), as 
mulas e camelos para os longos caminhos e para os 
transportes das tendas, dos presentes, das mercado¬ 
rias. Levava também Bento de Goes cartas e cre¬ 
denciais com o selo do Grão-Mogol, do Arcebispo 
de Goa, e dos seus superiores — o Visitador 
Pimenta, a alma daquele empreendimento, o Vice- 
-Provincial da índia, Nuno Rodrigues-e ainda a 
firma do Geral Acquaviva, a fórmula dos votos e 
as assinaturas dos Padres Xavier e Bobadilha, tudo 
bem arrecadado dentro do turbante «a modo de 
reliquairo dos mouros» H. Sobre o peito a cruz, o 
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Evangelho de S. João — «In principio erat Ver- 
bum», e aquele outro de S. Marcos — «Euntes in 
munclum universura» — as suas verdadeiras armas, 
como dizia H. Esse humilde irmão coadjutor tinha 
a alma inundada de júbilo naquelas vésperas tão 
longas de passar, em preparativos para a grande 
aventura. Ao seu directo superior, o Padre Jerónimo 
Xavier, escrevia a 14(?) de Fevereiro ( 10 ) despedin¬ 
do-se com alegria e agradecendo tão alta e nobre 
missão que lhe era confiada. Eram assim de resto 
todos aqueles servidores de Cristo que nós portu¬ 
gueses lançáramos a tecer a teia do entendimento 
universal. 

Essa pequena escolta ia juntar-se em Lahore 
à longa caravana de mercadores que todos os anos 
partia para a cidade de Casgar, a noroeste de Iar- 
cand H. Nesses ásperos e perigosos caminhos, infes¬ 
tados de ladrões, todos se sentiam assim mais acom¬ 
panhados em fila interminável de camelos e mulas 
que caminhavam devagar pelos vales, enquanto nas 
lombas dos montes os soldados vigiavam as dis¬ 
tâncias. 

A 30 de Março de 1603 H, quando no mundo 
fiel à lei de Cristo se celebrava a Pasqua, Bento de 
Goes — Banda Abdullah, mercador arménio —, 
partia no dorso dum camelo, na caravana de Cas¬ 
gar, seguindo as pègadas de Marco Polo para encon¬ 
trar o Grão-Cataio e os seus heréticos cristãos. 

# 

Hesitara-se de princípio no percurso a seguir. 
Pensou-se primeiro que a direcção do Kashmir e 
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Tibet seria a melhor. Depois, conhecido o mapa da 
Moscóvia e Tartária de Jenkinson, publicado no 
Theatrum Mundi de Ortelius, em 1570, que colo¬ 
cava Casgar a trinta dias da fronteira do Cataio, não 
se pensou mais senão nos caminhos que levavam 
de Lahore a Cabul e ao Badakhshan ( 22 ). 

Um mês levou a caravana a chegar a Attoc, 
cidade fortificada por Acbar, nas margens do Indo, 
guarda avançada das terras de Lahore contra a 
agressão dos senhores de Cabul. Foram dias longos, 
o frio apertava nos altos dos montes e o balanço 
do camelo causava àquele falso mercador arménio, 
pouco habituado a tais andanças, o enjoo que o mar 
provoca aos inexperientes navegadores fl. Ali des¬ 
cansaram uns quinze dias, atravessando o Indo em 
barcas, e aguardando na outra margem mais outros 
cinco, com medo dos ladrões H. Certamente a 
escolta militar, sempre vigilante, andava suspeitosa 
de qualquer emboscada. De novo em marcha, diri¬ 
giram-se à cidade de Pesciaur onde descansaram no 
princípio de Maio ( 25 ), Já se tinham passado dois 
meses desde a partida de Lahore. 

Chegou então aí ao conhecimento de Goes, 
segundo o relato de um eremita de ídolos, peregrino 
por aquelas partes, que a trinta dias de viagem exis¬ 
tia uma terra chamada Kafiristan onde aos sarra¬ 
cenos era barrada a entrada. Nela os sacerdotes iam 
ao templo vestidos de negro, os campos em redor 
eram ricos de uva de que aquela gente fazia vinho. 

Mas o nosso missionário ainda que suspeitasse de 
cristandades por ali, resolveu continuar sem se deter 
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nos caminhos de Cabul. Ainda não podia ser o 
Cataio H. 

Tornava-se cada vez mais difícil a jornada — 
tinha-se agora de trepar pelas encostas escarpadas 
dos montes, puxar pelos animais que se recusavam 
a tanto esforço, defender-se dos ladrões que esprei¬ 
tavam a presa entre os penhascos daquela aridez O. 
A caravana foi assaltada, mas Bento de Goes saía 
ileso dessa primeira refrega. 

. Finalmente Cabul, cidade principal e colorida do 
Afghanistao. Já se tinham percorrido trezentas e cin¬ 
quenta milhas de durezas e perigos. Grimao e Demé- 
trio, não podendo suportar mais os trabalhos da via¬ 
gem, abandonavam o missionário que só tinha agora 
a seu lado o dedicado Isaac H, 

Conheceu Goes, naquele centro azafamado de 
mercadores, uma irmã do Rei de Casgar e mãe do 
Senhor de Khotan, nos oásis do Turquestão, cidade 
esta tão falada por Marco Polo H. Vinha de Meca 
e como a sua caravana fora assaltada nos caminhos 
estava sem dinheiro para continuar a viagem. Logo 
Goes, vendendo da sua mercadoria pedras de lapis - 
lazzuli, obteve o dinheiro para tão alta senhora e a 
sua gratidão que era mais importante ainda por 
aquelas regiões. A dívida havia de ser-lhe paga gene¬ 
rosamente com peças do famoso e belo jade de Kho¬ 
tan n 

De novo a caminho seguiu a caravana para Cha- 
rikar, nas faldas da cordilheira Mindu-Kush. Adoe¬ 
ceu o missionário, já exausto de tanto esforço ( 31 ). 
Mas havia que continuar e lá seguiu, combalido da 
doença, para a província de Galcias «terras de 


homens ruivos e loiros» H que se assemelhavam 
aos flamengos. Continuaram para Talikhan, nas 
margens do rio Ac-sarai e ali a caravana se deteve 
pois aqueles povos andavam então em revolta e era 
perigoso continuar. Passado um longo mês retomava 
a sua marcha, agora para Teskan, já nos domínios 
do Rei de Samarkand, mas não se tinha afinal 
livrado dos perigos da sublevação. O governador da 
praça mandou um emissário ao encontro dos merca¬ 
dores para que eles, com seus camelos, cavalos e 
fazenda, se acolhessem às muralhas da vila pois os 
rebeldes de Galcias continuavam a ameaçar toda a 
região. Afinal, perante a arremetida dos sublevados 
foram os próprios habitantes da praça, com seu 
governador e autoridades, que debandaram em 
tumulto, nas montadas que podiam encontrar H. 
Apesar da caravana ter recebido solenes promessas 
de que seria respeitada e até conduzida por caminhos 
seguros, o medo apoderara-se daquela gente de 
haveres e comércio que ao pretender também fugir 
foi afinal assaltada pelos de Galcias deixando mer¬ 
cadorias e animais no desespero de salvar a vida. 
Aos revoltados' juntaram-se os ladrões e a pilhagem 
foi quase completa. Bento de Goes perdia três cava¬ 
los mas saía ileso H pois de Buchara tinham man¬ 
dado tropas para proteger o que restava da cara¬ 
vana de Casgar. 

Atravessaram depois os terríveis caminhos de 
Badacscian, em precipício sobre o Pangia, afluente 
de Oxus, já notados no descritivo de Marco Polo. 
E quando, passados oito dias de perigos constantes, 
iam entrar na cidade, os seus habitantes, feitos com 
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a guarda protectora, saquearam mais uma vez aque¬ 
les já pobres mercadores de ofício. Goes perdia 
outros três cavalos que depois lhe foram devolvi¬ 
dos! 35 ). Eram difíceis os caminhos da Ásia, ora 
defendidos pela Natureza, ora atacados pelos 
homens. 

Foram dali a Carchunar debaixo de chuva e 
vento e mais uma vez os ladrões lhes apareciam 
para os roubar. Depois, era o Pamir que lhes surgia 
em frente, rugoso de asperezas, sem sombras para os 
acolher, sem água para os saciar. 

Mais trabalhos, mais canseiras, mais perigos. 
Os mercadores suportavam-nos na esperança que 
alguma coisa ainda restasse da sua fazenda para a 
negociar em trocas de utilidade e de vantagem; o 
irmão coadjutor Bento de Goes levava os olhos pos¬ 
tos mais acima. E se o esperado lucro dava alento 
aos outros para continuar, ele ardia na ânsia de 
bem cumprir a sua missão que era serviço de Deus. 
Também para a maior glória de Portugal. 

Em Novembro de 1603 ( 30 ) chegava a caravana 
a Iarcand, cidade principal do reino de Casgar e 
seu destino. Tinham sido longos e ásperos os cami¬ 
nhos. Do que partira de Lahore para o comércio 
muito menos chegara. Mas os seus donos lá sabe¬ 
riam discutir o preço tão honerado daquela carga, 
a que certamente ainda aumentariam em destruição 
e perigos para compensação de tanta canseira. 

larcan era terra populosa, brilhante, movimen¬ 
tada e barulhenta —um grande bazar colorido e 
azafamado, onde despejavam as suas valiosas fazen¬ 
das a caravana de Lahore e a que vinha do Cataio. 


Tudo quanto de belo o ocidental ainda hoje admira 
no interior da China, nos centros de comércio da 
índia, e muito mais, ali se permutava e se expunha 
aos olhares cobiçosos dos mercadores de todos os 
cantos asiáticos: os tapetes de Buchara, de Kirmann, 
de Kashann, aveludados, sanguíneos, matizados; os 
jades, os bronzes, a porcelana sem par dos Mings; as 
sedas, os brocados, as pedras duras trabalhadas por 
artistas quase divinos; as lâmpadas, os incensadores, 
os mil Budas, as mil Kuan-yins, as lacas, as madeiras 
aromáticas; as pedras preciosas da índia, chamas de 
mil cores resplandecentes; as pérolas, a agata, os 
corais e as coralinas, as turquesas e as opalas... 
larcan devia ser um sonho verdadeiro num mundo 
fabuloso. 

Bento de Goes esperaria por ali que a caravana 
para o Cataio preparasse os seus fardos, comprasse 
os seu camelos e cavalos para aquela longa viagem, 
bem mais distante que a assinalada no Theatrum 
Mundi de Ortelius. Mas ainda no pensamento do 
nosso missionário residia a dúvida: —mas onde, 
precisamente, ficaria a terra que era governada pelos 
guerreiros da estepe Mongólica quando Marco Polo 
por lá jornadeara? Onde ficaria o Palácio de már¬ 
more da cidade de Khanbalik? Para aquém ou para 
além das muralhas da China? 

Um ano teria Goes de esperar pelos aprestos dos 
mercadores e por ali não só deu exemplo da sua vir¬ 
tude,—nas cortes dos Soberanos de Casgar e Kho- 
tan, reconhecidos pelo que ele fizera àquela Rainha 
sem meios que encontrara em Cabul — mas tam¬ 
bém ensinou o Evangelho, expôs o mistério da San- 
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tfssima Trindade, mostrou a Cruz, símbolo da sua 
Fé e os livros santos onde vinha contada a vida e 
obra de Jesus ( 3r ). Não consta que tenha convertido 
algum pagão, mas apesar de derreado pela longa 
jornada e tantos trabalhos, não se esqueceu mso 
momento de que, com o fim especial da sua missão, 
levava uma Mensagem que por toda a parte do 
mundo infiel tinha de tornar bem conhecida. Era 
ele, modesto irmão da sua Ordem, que por aquelas 
paragens assentava o primeiro fio para a teia a 
fabricar que envolveria a Terra toda num abraço 
de compreensão. 

A 14 de Novembro de 1604, Bento de Goes, 
incorporado agora na longa caravana para o Cataio, 
saía de larcan. Havia comprado doze cavalos que 
carregara com o precioso jade de Khotan um, 
branco como leite coalhado que se extraía das mon¬ 
tanhas, outro, de tons verdes desde a tonalidade dia- 
fana da alga até à escura da esmeralda de valor, e 
ainda outro quase tão negro como o carvão que 
ardia para lá das muralhas chinesas. Este ultimo 
era pescado nos rios da região como as pérolas 

de Bahrein (“). , , . 

Pelo caminho encontraram uma cidade deserta 
que se chamava Caracatai, que quer dizer terra 
negra do Cataio, habitado noutros tempos por chi¬ 
neses que tinham atravessado a muralhai ). Mas 
Bento de Goes não tirava ainda do facto qualquer 
conclusão. E a caravana imensa continuava, lenta¬ 
mente porque a carga era pesada e os terrenos eram 
ruins. Vinte e cinco dias depois chegavam a Chalisft, 
pequeno burgo bem muralhada, do senhorio dum 
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bastardo real de Casgar H. Sabendo o monarca 
qne o nosso missionário não era da sua lei incre- 
pou-o pela ousadia de penetrar naqueles domínios. 
Presenteado, serenou; mas certa noite mandando-o 
chamar para que discutisse com os seus anciãos a 
Fé nova em que falava, cuidou Bento de Goes que 
era para o matarem, preparando-se serenamente 
para entregar a alma ao Criador. Despediu-se de 
Isaac, o fiel companheiro, mas voltava ileso pouco 
depois e alegre por ter afinal sabido que os antepas¬ 
sados daquela gente tinham praticado o cristia¬ 
nismo, na forma herética nestoriana. Não estaria 
próximo o Grão-Cataio? 

Chegavam então de Pequim alguns sarracenos 
que contaram a Bento de Goes terem estado com os 
jesuítas do Padroado, Ricci e os seus companheiros, 
na hospedaria que os padres habitavam. Descreve¬ 
ram, para dissiparem a incredulidade do irmão coa¬ 
djutor, os costumes e hábitos daqueles missionários, 
a sua fama no Cataio e na cidade imperial —Goes 
não queria ainda acreditar! E os sarracenos desdo¬ 
braram-lhe então, perante os seus olhos assombra¬ 
dos, uma carta em português da letra de Matteo 
Ricci. Estava finalmente descoberto o Grão-Cataio e 
sua soberba cidade de Khanbalik — era a China, era 
Pequim ("). 

O denso véu que cobrira durante tantos séculos 
aqueles lugares exaltados por Marco Polo, visitados 
por Carpine, identificados por Montecorvino, levan¬ 
tava-se finalmente pelas mãos humildes do mais 
humilde dos obreiros espirituais de Portugal. 
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Daqui por diante a viagem seria para Bento de 
Goes menos sofredora — até os caminhos lhe 
deviam parecer mais suaves, os perigos menos amea¬ 
çadores e no balanço do camelo sentiria talvez 
mesmo como que o embalar dum grande e lindo 
sonho feito realidade. 

Em Agosto de 1605, tendo abandonado a cara¬ 
vana, chegava a Turfan e no fim desse ano, depois 
de atravessar o Gobi, surgiram-lhe, como em mira¬ 
gem daquele deserto, as muralhas da China —as 
muralhas do Grão-Cataio H. Recebida autorização 
do Vice-Rei da Província, entrava triunfante Bento 
de Goes, não mais mercador arménio mas missioná¬ 
rio de Portugal, na Porta de Jade que conduz a 
Suchow. Findava o ano e chegava o irmãocoadjutor 
ao termo da sua longa viagem e ao princípio de 
outra muito maior ainda. 

* 

Várias tentativas fez Bento de Goes para preve¬ 
nir os nossos padres de Pequim de que tinha che¬ 
gado. Estes já haviam sido avisados de Goa daquela 
viagem mas também se esforçavam sem resultado 
por comunicar com o irmão-coadjutor. Finalmente 
chegou às mãos de Ricci uma das cartas que Goes 
escrevera de Suchow. Foi logo enviado ao seu encon¬ 
tro um candidato à Companhia, de nacionalidade 
chinesa, que Ricci chama Giovanni Ferdimndo, 
mas que afinal dava pelo nome de Chung Ming H, 
para o conduzir à Cidade Imperial. Mas Bento de 
Goes adoecia gravemente. Expoliado pelos seus 
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antigos companheiros da caravana de quase toda a 
sua preciosa mercadoria de Khotan, só lhe restava 
a fidelidade de Isaac que lhe chegou a esmolar nas 
ruas para a compra de algum alimento ( 44 ). 

O irmão Fernandes apenas chegava em Março 
de 1607, depois de longos trabalhos nos caminhos 
que levavam de Pequim a Suchow D. Goes ainda o 
reconheceu pelo seu falar português. Era um Anjo 
que o Senhor lhe enviava; e, debulhado em lágrimas, 
entoou o cântico do santo velho Simeão — Nunc 
dimitis servum tuum, Domine ( 46 ). Onze dias depois, 
morria serenamente —tinha cumprido a sua mis¬ 
são na Terra. 

* 

Numa velha laje, fora da cidade de Suchow, 
batida pelos ventos agrestes que sopram do deserto 
de Gobi, lia-se esta inscrição: — «Aqui jaz Bento de 
Goes que ao ter encontrado o Cataio entrou no 
Paraíso» ( 47 ). 





NOTAS AO CAPÍTULO VIII 


O Como escreve C. H. Payne, nas suas palavras introdu¬ 
tórias à compilação e tradução que intitulou Jahangir and the 
Jesuits (with an Account of the Traveis oi Banedict Goes and 
the Mission to Pegu — from the Relations of Father Fernão 
Guerreiro, SJ. — & d. «The Broadway Travellers» — 1930), já 
citada, as fontes para o conhecimento da viagem de Bento de 
Goes ao Cataio são essencialmente duas — as preciosas relações 
do jesuíta Fernão Guerreiro e a obra do grande Mateus Ricci — 
Storia deli’ Introduzione dei Crlstianesimo in Cina (há duas 
edições: de Tacchi Venturi e de Pasquale D’Elia, ambas já cita¬ 
das). 

É certo que outros autores antigos como os Padres Jeró» 
nimo Xavier e Pierre Du Jarric se ocuparam do assunto. Mas 
ambos foram documentar-se nas obras citadas. 

Ricci baseou-se para o seu descritivo nos fragmentos do 
diário de Goes e em informações do seu criado arménio, Isaac. 
As notas encontradas no pobre espólio de Bento de Goes eram 
incompletas e desarticuladas, não tendo sido fácil a Ricci encon¬ 
trar-lhe o fio condutor. 

As famosas Relações de Fernão Guerreiro foram todas 
publicadas em Portugal. Eis a sua lista: 

Part. I (1600-1601), publ. em Évora, por Manuel de Lyra, 

1603. T n ,. 

Part. II (1602-1603), publ. em Lisboa por Jorge Rodri¬ 
gues, 1605. „ , . 

Part. III (1604-1605), publ. em Lisboa por Pedro Cras- 

beck, 1607. 

Part. IV (1606-1607), publ. em Lisboa pelo mesmo, 1609. 

Part. V (1607-1608), publ. em Lisboa pelo mesmo, 1611. 





A Part. I, foi traduzida em espanhol pelo Padre António 
Colaço e publicada em Valladolid em 1604; a Part. V, também 
na mesma língua, por Suarez de Figueiroa, publ. em Madrid. 

A viagem de Goes encontra-se tratada na Part. II (fols. 61b- 
■65a), Part. IV (fols. 162a*168b), e Part. V (fols. 23-28). 

São também conhecidas três cartas de Bento de Goes sobre 
a viagem: 

— carta de Lahore, de 30 de Dezembro de 1602 ao Vice- 
-Provincial do Sul da índia, Padre Nuno Rodrigues. 

— de Lahore ao Padre Jerónimo Xavier, de 24 de Feve¬ 
reiro de 1603. 

— ao Padre Pinheiro, escrita a 102 milhas de Lahore (cit. e 
resumidas em Guerreiro — Relações, Part. II e IV, em Du 
Jarric —ob, cit, e em Sommervogel— Bibliothèque, t. III, 
col. 1529 e segs,; Ricci, ed. cit. de D’Elia, vol. II, pág. 396 
(Árchivio Romano delia Compagnia di Gesú — Goa — 33, ff. 
126 r. 127 v. 

Vid. ainda sobre a viagem, Trigault — De Christiana Expe- 
ditione apud Sinas suscep ta ab Societate lesu; Sir Henry Yule — 
Cathay and the Way Thither (IV, pp. 198-254), revisto por 
Henri Cordier já com o conhecimento da obra de Ricci publ. 
por Tacchi Venturi. 

( 2 ) Carta de Ricci ao Geral Acquaviva, Pequim, 8 de Março 
de 1608. 

( 3 ) Ricci, ob. e ed. cit, vol. II, pág. 397, nota 2.-Annua 
de 1601 — 25 de Janeiro de 1602. 

( 4 ) Árchivio Romano delia Compagnia di Gera — Goa — 
9,1 f. 10r. 

( 5 ) Escreve D’Elia, em nota à ed. cit. de Ricci (vol. II, 
pág. 395): «La progettata spedizione doveva dunque avere un 
doppio scopo: esplorare il paese per vedere se il Cataio era 
veramente idêntico con la Cina, secondo quanto già da tempo 
aveva scritto il Ricci, e portare aiuto dottrinale a questi supposti 
cristiani, da tre secoli senza legami con la S. Sede». 

( 6 ) O primeiro padre que se ofereceu ao Visitador Pimenta 
para a futura missão do Cataio (ainda bem longe estavam na 
índia de que fosse a China, onde Ricci e os seus companheiros 
estavam escrevendo já grandes páginas missionárias) foi o napo¬ 
litano António Mazzarello (Árchivio Romano delia Compagnia 


di Gesú - Goa -14, f. 417r,): «Io questo anno mi sono offerto 
al P. Visitador per il Cataio, discoverto questo anno, che sta 
nelle moraglie delia Cina da parte di tramontana. Por onde 
cliiedo a Vostra Paternità humildemente mi voglia raccoman- 
dare al Signore, alli suoi santi sacrifitij et orationi, e mi voglia 
mandar sua santa beneditione», escrevia ele ao Geral, a 10 de 
Dezembro de 1599 (Ricci, ob. e ed. cit, vol. II, nota I, pág. 395). 

( 7 ) Fernao Guerreiro— Relação anual das cosas que fize¬ 
ram os Padres da Companhia de Jesus nas partes da índia 
Oriental — nos anos de 1600 a 1609, pág. 311; na ed. à& Payne 
cit, pág. 128: «Here lie made his prepatations, partly with the 
money which had been given to hitn for the purpose in Goa, but 
mainly with the funds supplied by the King Achebar, which 
amomited to nearly four hundred crusados of our money, a gift 
that was greatly appreciated, and was the more remarkable as 
coming from a Moorish king, and one who was by no means 
renowned for his liberality». 

( 8 ) Ricci, ob. e ed. cit, vol.,II, pág. 398 e segs.; Sir Percy 
Sykes — ob. cit., pág. 257. 

(°) «...à sçavoir une robbe courte, et une toque a la teste, 
une cimeterre à la ceinture, et un are avec des flèches portant 
les cheveux longs et la barbe qui lui alloit jusques à la poitrine, 
bref en forme et tiltre de marchand de ce pais-là». (Du Jarric— 
Histoire, t. III, pág. 146; cit. Pfister - ob. cit, 1.1, pág. 97). 

( 10 ) Wessels, ob. cit, pág. 13; carta de Bento de Goes ao 
Vice-Provincial de 30 de Dezembro de 1602 (transcrita e trad. 
em Payne — ob. cit, pág. 130 e segs.). 

( u ) Guerreiro— Relações, I, pág. 311. 

(ia) ob. e ed. cit, vol. II, pág. 400: «...Puno che era prete, 
si chiamava Leone Grimano...». _ 

( 13 ) Du Jarric, ob. cit, na descrição da segunda missão a 
corte de Acbar. (Vid. Payne—ob. cit, pág. 166). 

( 14 ) Ricci — ob. e ed. cit, vol. II, pág. 40. 

( 15 ) Ricci—ib, pág. 401; Guerreiro na ed. de Payne cit, 

pág. 150. „ 

( lõ ) Ricci, ob. e ed. cit, vol. II, pág. 401; P.° Sebastiao Gon¬ 
çalves -Árchivio Romano delia Compagnia di Gesú, Goa, 33, 
f. 296r. 

( u ) Árchivio Romano delia Compagnia di Gesu— Goa, 33, 




f. 12óv.; Guerreiro — ob. cit., I, pág. 313 e 443, Cit. em Ricci, 
ob. e ed. cit, vol. II, nota 5). 

«,.,A11 these I carry in a kind of Moorish reliquary, which 
1 keep folded in a turban». (Carta de Goes ao Padre Jerónimo 
Xavier de 14(?) de Fevereiro — trancr. e trad. na ob, de Payne 
cit,, pág. 131 e segs.). 

H Carta cit,, em Payne, pág. 132. 

( lfl ) Ib. 

( 2 “) Ricci, ob, e ed, cit., vol. II, pág. 402; Sir Percy Sykes - 
ob. cít, pág. 258. 

( 21 ) Sebastião Gonçalves — Archivio Romano delia Com- 
pagnia dl Gesit, Goa, 33, f, 296r„ cit. em Ricci, ob. e ed. cit., 
vol. II, nota 3, pág. 402, 

( 22 ) Sir Percy Sykes — ob. cit., pág. 257. 

( 2ÍI ) Goes escrevia ao Padre Pinheiro: «Os frios são muito 
grandes, porque vamos correndo as serras que estão cubertas 
de neve; algumas vezes voy vomitando de cima do camello, 
principaímente de noite, pella indigestão do estomago», Archivio 
Romano delia Compagnía di Gesu — Goa, 33, f. 127r.-v. 

Na obra de Payne-cit., pág, 133, vem a carta em parte 
traduzida. Vide também na mesma obra a nota 10 (pág. 167), 
onde se procura estabelecer o sítio donde foi escrita. Para 
Payne, no caminho de Lahorc para Attoc, visto ela ser escrita 
a 102 coss, ou sejam a 200 milhas de Labore. Desta cidade a 
Attoc são 125 coss. 

Na ed. cit. de Ricci, a carta vem em parte transcrita a 
pág. 402, nota 4, vol. II, com o manifesto erro, tipográfico cer¬ 
tamente, de a dar como de 1602 em vez de 1603. 

( M ) Ricci, ob. e ed, cit., vol. II, pág. 402. 

( 25 ) Ib., pág. 402. 

(*■) Ricci, ob. e ed. cit., vol. II, pág. 403 e nota 2. Vide 
Yule-ob. cit., vol, IV, pág. 204, nota 3; Maccmunn- 
Afghanisían jrom Darius to Amanullah; Wessels —ob. cit., 
pág. 15 e seguintes. 

( 27 ) O jesuíta de Turim, Padre Giuseppe de Castro, que 
esteve em Cabul em 1626. deixou um descritivo das dificuldades 
daqueles caminhos ( Journal of the Asiatic Society of Bengal 
-XXIII, 1927, pág. 145-Vid. Ricci-ob. e ed. cit., vol. II, 
nota 3, pág. 404. 


( 28 ) Ricci —ob. e ed. cit., vol. II, pág. 405. 

( 20 ) Yule—ob. cit., vol. IV, pág. 222, nota 1. 

( 30 ) Ricci—ob. e ed, cit., vol. II, pág. 405. 

( 31 ) «adoeceu de fevre» (Payne-ob. cit., pág. 177, nota 8); 
«adoeceu mui gravemente, e mal convalecido se pôs ao cami¬ 
nho». (Guerreiro, III, pág. 25). 

( 32 ) Guerreiro — III, pág. 25; Ricci, ob. e ed. cit,, pág. 46. 

H Ricci, ob. e ed. cit., vol. II, pág. 407. 

( 34 ) Gonçalves — Archivio Romano delia Compagnía di 
Gesu — Goa — 33, foi. 296v, (nota I, pág. 408, vol. II, ob. de 
Ricci cit.). 

( 35 ) Ricci, ob. e ed. cit,, vol. II, pág. 409; Gonçalves — 
Archivio Romano delia Compagnía di Gesu — Goa — 33, 
foi. 29óv. 

( 36 ) Ricci, ob. e ed. cit., vol. II, pág. 412 e nota 1; Payne, 
ob. cit., pág. 135 e nota 2, pág. 169. 

( 3Í ) «E assim estando nesta Corte, de tal maneira viveu e 
edificou a todos com seu exemplo, que, com serem tão maus, 
diziam uns aos outros que nunca viram homem de tal consciên¬ 
cia, nem Arménio como aquele». —Guerreiro, II, pág. 381; 
Ricci—ob. cit., vol. II, pág. 413; Payne, ob. cit., pág. 135 e 
seguintes. 

. H Ricci —ob. e ed. cit, vol. II, pág. 414 e seguintes; 
vide nota I a pág. 415. 

( 35 ) Ib., pág. 422 e nota 7 na mesma página e seguintes. 

( 40 Ib., pág. 424 e nota 2. 

Sir Percy Sykes —ob. cit., pág. 260, diz que Cialis (ou 
Chalis), seria provàvelmente Kara-shahr. Pelliot, autoridade 
incontestada no assunto, escreve: «Les deux noms (Cialis e 
Kara-shahr) s’appliquent aux deux emplacements que la ville a 
occupés; c’est le Karashar de la rive droite qui est Tancien 
emplacement de Pépoque des Han et des Tang, au lieu que le 
nom a passé de nos jours à 1’agglomération de la rive gaúche 
qui est le Chalish des XVI-XVIII siècles». (Toung Pao, Archi- 
ves concernant 1’histoire, les langues, la géographie et les arts 
de 1’Asie Orientale -XXV, 1926, pág. 391 e segs.). Vid. Vis¬ 
conde de Lagoa— Glossário toponímico da antiga historiografia 
portuguesa ultramarina, l.° vol., I parte—pág. 247 e seg. 
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(«) Ib„ pág. 425 e segs.; em Março de 1608 Ricci escrevia 
ao Geral: «...Questi gli (a Goes) diedero nova di noi. E per piü 
certeza gli mostromo in una carta scritto non so che in nostra 
lettera, che avevano raccolto avanti la nostra porta. E per questo 
(Goes) venne da li a cominciare ad intendere che potevano 
essere noi e che il Catajo era 1’istessa Cina» (no Arquivo da 
Companhia). Vide também Guerreiro, III, pág. 26. 

(«) Ricci, ob. e ed. cit. pág. 427; Sykes-ob. cit, pág. 261. 

H Ricci, ob. e ed. cit., vol. II, pág. 435, nota 7. 

H Ricci, ob. e ed. cit,, vol. II, pág. 437. 

H Ib., pág. 437. 

( 4S ) Guerreiro, III, pág. 28. 

( 47 ) Sykes — ob. cit., pág. 262; Ricci, ob. e ed. cit., vol. II, 
pág. 440, nota 2. D’Elia, talvez com fundadas razões, não acre¬ 
dita na existência da inscrição na pedra tumular revelada por 
Miss Milfred Cable em 1933- Journal of the Royal Asiatic 
Society desse ano, pág. 221. Também no The Geographical 
Journal, 1934, pág. 20. 
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